
?,

':TAC- GRU7cElR0-G0-SIJL...::}II/b'NlI(/-i--DIRETOR

RUBEN., DE ARRUDA RAMOS
o TEM P O (Meteoroló9ico)

(Sintese do Boletim Oeometeorotômco, dJ

• SErZAS"NBTTO. &láUdo até ela 23ol8 M. do

dia 1Z de setembro de 1962
FRENTE FRIA; Em curso; PRESSAO ATMOSFERI·

CA MEDIA: 1031.6 mb; TEMPERATURA MIIDIA:
21.10 C; UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 99%; PLU·

VIOSIDADE: 25 rnms: Negativo - 12,5 mms: Insta­

ver Grupos de precipitação com nevoeiro cumular -

Nevoeiro umjdo _ Tempo médío: Estavel.
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Mesa da Câmara Espera Conseguir Quorum Hoje
II Pauta a O,elegação de POdere,s �,;����;��;t�::f�;f�:� f�};;�u���o�;:�;�;�;;:':�

trano'', destinado à vota- parlamentares estarão em

ção de varias pedidos de Brasilla, garantindo nume-"

IRA� entrega titulos de Con- Delegações do Festivai �[�f��>::;g;;�: ��;�: ::����:;P:;;a'II';;:::�;
cessao de Terras no Oeste ""t

-

P I"" M"I"t ��U�I::I���:O)� ;:�:�iP;,i�O ;�lta::�:�':d�,,;�::aa:"S��

SI am O leia I I ar
cípnl da convocação. hotas de hoje visto que

VI �

A fnUa de quorum ter- qualquer convocação de

nau totalmente improdutl· trabaU10s extracrdjnarfos

vo o primeiro dia do "es- - noturnos ontem ou ma­

(01'(.'0", impedindo a vota- tuttnos hoje - seria total"

ção de qualquer item da mente inutil.

ordem do dia. Ao serem

tnstalndos os trabalhos. às O Prémio Silvio Romero

14 horas. sob a presidenc!a de H162. da Campanha di

do sr. Ultimo de Carvalho Defesa do Folclore Brasl·

Atendendo amável ccu da Cinemateca Brasileira
Paulo Emílio Salles oomeé.
declarou que na Penela Mi_

utar de Santa Catarina,
não apenas veriflcara lni.
gua'avel disciplina e orcem

mas uma autêntica demo-s

tração de como a tore.i
quando em mãos dlgnas e
pnlr:Óticas. pode aliar se .io

cavalheirismo e à a-te, n

mais pura arte como aca

�i:vr�' comovido' de pre1íoll
A ótima impressão cau

sada pela nossa Polícia MI

lítar em tôdas as delega.
çôes visitanU!s, bem pod�
ser demonstrada pela mea

sagem por todos Bsslna,1.l.
Que transcrevemos abaixo.

"A Policia Militar nas

pessoas do tenente 'Ledenyvíte do Comandante da P,

neta MHltar de Santa C:J. Mendonça da Rosa e S>::'II>

[ccmandandos. nossos 111{,

incres cumprimentos pela
simpatia e alto esrn-uc -te

coleguismo humano com

que I�OS brindaram dura.r
te a nossa estada aqui elo.

.s'tonanópcus.
Entendemos que além de

serem soldados sio tum

bem cerno nós e lutam ;;0

mo nós pela pátria eomt:m,
bum.Idos como nós do ct.
nem a, nos Prestigiaram ccrn

a boa vontade tão caractc.

ristica do povo de Pro-ia.

tanna corone. António .:ii)

Lara 'R:bas as delegacõ;!!;
de c.nerna � imprensa.'pifr
ticipantes da Semana cd'

c.nema Novo arnsneí-c em

Florianópolis uve-am a fi'

l:z oport.urndade de Vi�!l:q'
as dependências daquch
instituição militar.

No cccuetet realizado Em

seu gabinete fez o coro,

nei Lara Ribas breve S.1U_

dação aos visitantes, sanen

tando a importância do ri

nema, do bom cinema na

Ietro. foi concedido à mo­

nografia "Alimentos pre­

parados à base de manejo­
ca''. do Professor Mario

Yplrunga Monteiro.

IPSD-Mina.<;). pois o sr,

Ranleri Mazzilli chegou
m'lis tarde - apenas 122

deputados estavam pre-

sentes. Esse numero etc-

Plano de Abastecimtmto Para
SA�TA CATARINA

nópolís".
Nada mais nos i-esta

(cont no 70 poç.)

vida nacional Considerando a marute- tal)ão referente plano ab3.!-l�

dl, tação do Governador ocr-c tecimento pais apresentado
Ramos na 2a. Reunião COs. r.união Goveenaderes vI(

Governadores referente ao tenho prazer comunicar V

Acrescentou' a seguir, a

saUsfação com que recao.a

os conv.daccs naquela ocà

�'ao afirmando que cemcre

estaria dispôsto, a p!'e��l.
giar as boas tnícíauvas ci

tando como exemplo a 1':1\

lização do Festival e o ,�l')

vimento de p-odutores di

Plano de Abàstecimento tio

P>lls, o Sr, Renato C:lsta U

ma, Mlnlçtro da AgdculttL
r a enviou o �eg'uinte despa,
cho telegráflcn:

Excia intenção convocar Se

,cretiriOs Agricultura p",

xlmos dias vg ocasião pod�
remos ccnereuaae providell
eras ja esquematisadas pt:
ces sds Renato Costa Lim.\

Ministro Agricultura."

[sta nãG é �as lODO
retores e atares do "Agradecendo Malllfes

cinema nacional. em pccer
apresentar ao publico Jla

sUeiro aquiio que de !1lU!S

próximo à pei retcêo se pJ
de fazer em. mn.é, ia de ��

nema .

.zm �dlI. .'Conw� ,,9

'Pre�.ente� a comparecer a

sare de música onde teoam
a cpcrtunldada de OUVIl' ai

gumas eeecucõe, tia Banda

sendo que na ocasião o c.r

nhectrlc cômico catannen

se Pâtuca. rêz questãc ·je

acre;;centar que Ha'a me

Ihufo banda militar do p;J.i�,
Em primeiro lugar, ou

viu �e em magistral lnt-:!r

pretação. "O GUlllani" de

Assislênçia à Peçuária No Plano De
,�' .Melas Do.� CtJD RfD!!J

Um especte do Plano 'trás apenas ligado â. exe­

de Melas do ocvêrno Celso cução do Plano Estadual

Ramos. atribuldo à aecre- de Melhoramento de Pa:r

tagens.
Uma conclusão mais fá­

cil de entender por sei'

res!'laltante. ,ii de que, a

A 'si�tência Técnica ao ho­

mem que faz pecuaria em

Santa Catarina, ê uma

rE:aJldade e,n marcha, é

tarte da Agri�ultul'a, é o

de�envoJvimento da pecuá­
ria, E êste órgão executa a

politica de a('ãO', através

da Diretoria da Produçeo
. Animal e o LaboratÓrio de

Quimica Agrícola e Indus·

trlal. Efetivamente, o pl'OM

grama tem a e:<ecucão es·

truturada em projetos. En­

tre antros se anota neste

comentário um projeto, ê

precisamente o denomina·

do Plano Estadual de MeM

lhoramento . de Pastagens.
A contribuição que o Labo·

ratÓl'lo de Quimlca Agríco­
la e Ir.dustriaJ oferece na

lIeallzação dêste Plano,
ainda nã.o foi oferecida

como Informação popular.
Emtora esta informação

Na· seja útil ao interessado di-

Neste prédio, de dois andares, no debaixo. no porão.
funçionava, ao tempo em que o deputado Laert Vieira
era Secretal'lo de Estado, a escola de Santa Oruz em

Ita,
.

positiva,
Como se vê, essa não está entre as J..OOO unidades

que o Governador Celso Ramos marcha para completar,
em Hl62, Mas está entre as que o Governador teve' que
m2ndar substituir por um gali1�heiro, estillzado, areja.
do, higiênico, em moldes de humanizar o ensino, de

re"peitá·lo, a �le, às criancinhas e às professoras.

aplatid,d,),moradamente A pecu'üia é dasse que
tem posição ..:.erta na si"

tuação econômic'l estadual.
E o planejamento dO' OOM
vêrno Celso Ramos é O

tivo na consideração
que o desenvolvimentQ
bal do complexo da pec I·
ria, trãs influência positiva
para o funcionamento 4a
balança comercial e fiM
nanceira. Logo, o que 81)
fa? para melhorar e desen·

volver a pecuária. ê contrl"

buição apreciavel porque.

decide mudança de com�

portamento e atitudes.

pelos vIsitantes, sen.ao vi

sivei '3. satisfação e m��:;JO

sUl'prêsa. que verif;ca'&::1

a ouvir essa genial CO'lIp:'­

s:ção, Após mais duas ro

berbas Interpretações to

dos os convidados u'm ��
um, foram pessoalment�
cumpl'imentar o maest:·o

Capitão Roberto Keil, pelo

alto nivel artístico e {.l2Io,j
maravilhosos efeitos de sl)l.1
com que foram brindados

pe;os esCorçados e comp�

tentes músicos todO'S êles
também mestres: sob ->'.'·1

Campanha De Defesa Do
-

. fOLCLORE BRASILEIRO
o prêmio, no valor de

100 mi! cruzeiros, para .no·

nografias sôbre Coiclore

zonas e do Instituto
cional de Pesquisas da retc que ê o criador. En·

tretanto, ê precisamente

ngora neste momento que

os trabalhos que somam a

contribuição da Laboratô· _

rio, alcançou o volume de

poder ser transformado

em inCormação, Como se

base o trabalho daquela
casa que (ica no tranqullo
bairro da Trindade, ê de

caráter científico, depende
de certa rigidez processual
no campo da coleta de

materIais, seja na observa­

çã(' ou na experiênCia,

Agora, justamente, que

o Plan::l ela Meta� toma

forma de rtali'la\.3.o e vai

alcançando suas metas, e

estas por sua vez vão sen­

do colocadas â. disposição
dos grupos que laboram

diveniOS setores da econo·

mia catarinense. tambêm

a realização do Plano J::s­
tadual de Melhoramento

de Pastagens vai corporlti·
rando a estrutura de uma

cv:istência oferecida ao

cl';ador catarinense.
Portanto. tambêm e !'o­

mente agora o Laboratório
de Quimica Agricola e In·

dustrlal vem dar conheci·

cimento das conclusões da

experimentação que reali­

za. Opera o Laboratório no

setôr 4ue é atribuído a Se·

neta ria da Agricultura,

jlnrém �:o;t.e eomcnt:i.rjO o

Amazõnia,

btasilei;:o, di��inguju um

de nosscs mais eminentes

COlclorlsta.s, professor do

Colégio Estadual do Ama-

Constituiram a Comis·

são Julgadora os ProfeS"'

sôres Renato Almeida, se·

cretário'geral da Comissão

Nacional de Folclore, Ma·

nuel Diêgues Júnior, dire·

tor do Centro Latino·Amev

dcano de Pesquisas em

CIências Sociais, e Arman·

do Bordalo da SHva. da

Facu)dade de Filosofia do

Pará.

comando.

Em llge.iras palavras de

agraqecimen.to, o Dh'ewr

Auxilio às vitimas
dasençhentesA Sialba Publita A Legislação

tributaria Do Eslado
Com referência à verba

.c.,stinada ao atendimento

das vitimas e despesas daS
calamitosas cheias do \'3.le

Itajai em 1957 recebeu II

Governador Celso Ramos
do Chefe do Gabinete do

Presidente do Conselho de
MinIstrOs o seguinte de.
cho telegrafico.
"Governador 'Cel"o Ra­

mos - Palácio (lo Go\'êmo

Horlanópolls se - 2 de
P. I�lana!llo Brao;llia DF

556702 - NiI - 23 - la _

prazer informar Ilustre 10

vernador vg por de�lna­

ção :�'!nhor priml'lro Mini,

tro encaminhei com ern]te..
Ilho assunto rE'feren1e iii-

beração verba para atendei'

despesas decorrentes ,m.
cben� t�GOnidas 1951 a.o

Ministério da Fa:tenda. VI

protocolado sob NR CM
8851 para devido exame ,
providencias cablveis pt

Atcs Sds Pt Crat'iI Jt Ba�

bosn Pt CheCe Oab Prat.
dl!lnte Coose1bG Ministros ...

Esteve ontem em visita
a nossa Redação o Sr, SiI­

vino A. Batista, Diretor da

Editora Sialba, que na oca-

do, inclusive, Caixa Postal
sob na 511.entregues respectivamentc,

99 titulas' em llabera. Ca:l'\l

e Sede Figueira; e 60 Ctu

bs em Caxambü e D�m

Josê,
Estes flagrantes moSI(:1!"1

1 - O Presidente do rR.ASC

Dr. Luiz de Navarro Stotz

Cumprinqo s�u prog'rama.

de traoaiho dentro das

determlnaç�e3 do GoverLl:J.dJ

Ce;so Ramos, o Instlt::,O

de Reforma Agrária de ban

ta Catarina fez, reccnw_

mente entrega de 159 li.

tulos de propriedade que,

menta dos titulO::;; 3 _ Sr

Plirllo de Nez em Cal'ambu

diz do significado do ato

que se corx:retizava; e 4.,... sião manteve cordial pa�

em Itaberaba Mesa Dirl'!'.o lestra com nossos redato·

ra dos Traba;hos vendl) ..e -".�

o Vereador Plínio Masl:hi;), A "l:iidlba", como �� saM

O Deputado E.gldio Lunar:U be, esta putlicando a Le· I

o sr. Jaime Couto, secreta. gislação Tributária do Es·

rio do C.A o Dr Luiz de bdo, em exemplar de
Navlllrro siotz preslde�� magnifica apresentação,
do IRASC e O' deputado fe contendo coletãnea de leis,

deral Lenoir Varias Fer. decretos e regulamentos
reira. fiscais. Publica, ainda,

41 DIAS 41 RUAS ILUMINADAS

sem qualquer motivo, se (m quando em Itaberaba �.

contravam pend-entes, zla a �ntrega do prl!n�iro
Desde que toi criado o título de concessão de ter.

IRASC vem reallzando U'i} ras; 2 - Colonos em Sede

ingente u'abalho de leva 'L Flgue!r!l mostram sua sa

'tamento e estudO, no selJli tisfação logo após o rel!�bi.
do de criar condições pa:':}

a fixação do nosso homem

referida editora as Deci·

sões do Conselho de Conv

trjbulntes.

As publicações da tdito·
1'a SIALBA tem sido mui­

to bem recebidas e são de

grande utilidade para os

homens da industria e dO'

divulgat .: ,!ue mosw'ava:n

o trabaiho que vinha 'ien.

do feito, agora. temos ssta
entrega de títulos que vei,)

atender à:; justas reivlndj('�

comércio.
A EdiLo\'a Sialba inau·

ilu,@rª-..:_oJ.n nossa Capital,

. ��.��,�W') f'.��r� .i:í tr.n·
çõe� do:; 11')."sos rampono:'.;.:.>

Pia 28 c 2fl do m6:; fiÍljú

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



das AcadEwr3s de LetraHu:' (."oIl1:,,'llll';:,. '\1;111";( !(1n

TII.0:.12 Cdr' Poli"ml 139
Eutl�l'('ço reteerar'co ESTADO

noetor
Rubens di' :\rMlda Ramos

Gerente
Domingo.! f'ernunOcs ce eaumo

nedatorea
Antônio lI'ertuuldo \10 1\111.>.[01 e $1I\':1. - Osvaldo
Mello

Colaboradores
.t"tot. Barreiros Fllh,l - Dr. Osvaldo Rodrigues
Cabral - Cid Gonzaga - Dr. etcníes aureu
- Prof. omcn d'Eça - Major nceroi.,c Ju­
venal - DI'. Milton t.eue oa cesta - Dr. Ru­
ben ... Cesta - wener Lunge - zurv MaeUa.
do - Lázmc nauoícrueu - rnuar carvatr,c
- Prof. Paulu Fernanda de Araujo Lago --

Hamilton St;!1:·n!dt,.....:. A. Seixas xeno _ Flávio
Alberto de õmortm.

DI!;f!/'R'1'.4J1l'::NTQ ESPORTIVO
Rcdatcr: Pedre Paulo Machado
aeuacorcs auxílíures: Maury Borges, Rui T
Lobo e eücerto Nabos

Cúl(loo/'Gdore�: v/vERSOS
ROf)resentantes

aecresentac-e« A. S Lara LIda
Rio �GDJ ,nua Senador rian-ns 40 '5° andar
'I'el: 22-59-24 _

f.iáo Paulo - nua Vitoria 657 - cnn t. 3� -

Tc;. 341;949
l-'f>lt'. /\Jt'�r(' - PROP.'.L - Praca D Fellcli',
no Li -c(m).1l-7f'1.: 14.-40
r>"t�ntf::S e c')rr�'·.p,)ndentes em tad(}g" (JS -.lI1

nirlplns dr Santo Catarina
AIIl.mdo� medtanre ccn-rato de acordo er m '>

l:,Ü:f':a em \'I�iir.
r,:,,��r�,\'T"cnA !\�Ur\L .- C'.'i 2.000rJO
\'V�Tb AVt"I..."i.\ - Cr� lQ.fJO
4 ni1('rr,(l n;;(J �e Tt>'f)(J""VI'hi}i"" TW'f)t C01"_.lt

_ __:C:_:�ljJ()S_:��.�_�. _

sessões ncbdoru.rdárías da

r'ederat.·ü,u: :::J,IIlL.l Cnru-h.n,
CO.l1 ::! dd(';;::;\rl:l/i, um du.�

quais. 11 uscrncra catartuc n

se D. Maura de Senn 1 Pe­

reira ainda não pede tomar

posse. estendo cu muitas

vêaos ímpossibífitudc, pelo
péso dos anos, de compare­
cer a muitas das reuniões:

finalmente, o Rio Grande

do Sul, br-ilhantemente re­

presentado per expoentes
da cultura nccjoner, como

o deserubnrgudor sorêncro
de Abreu. que foi Preslden e

da F. A, L. B., Gene '.11 de

Paranhos Antunel, Dr. wer
demar de Vasconcellos e Dr

Raul Blttencourt, os quais
mui raramente são vistos
ali.

consecuéncta: tô3a vez

que hâ uma solenidade cor­

re pendente a homens a

sucessos históricos do nane

do Brasil, especialmente de

Pernambuco, Paraiba, Rio

Grande do Norte Bahia.
M'l�A"hiío. et o. vibra 1 dis
tinta Companhia num en­

tusiasmo Imenso com a co.

sn à cunha, pois Que ° hJ­

mem dn norte é unido e

patriotlco; ao passo que,
em se tra.ando de homens

OH nrrm(r"·!ll1(\.:'!to.� sulin1s, �� ::;t;�����.én���:. mr:��
a causa muda mteJramentQ

voltado para as cou�as do ('s
,,'o <lSPl::cto..

pirita do que pura afllJo'as
quo corresprmdcm à vida fie

relação, neste plano sôh:'c
o qual andamos a Clrrf'gar

o oesado fard1 do COlpO

com as �uas tremend�,.. no­

ce�sidarles. vou cedendo. de

boa mente, aos mais jovens
as regalias ter�enas.

A Academia Catarlnense

de Let!'3S dirijo ê"lc apê:lo
e esper._o vê-lo atendido.

a Revista das Academias,
algumas. dessas conrerea­
cta s. mais longe, a todo o

Brasit o que nos foi POS:;I,'
vct dizer sobre esses nota­
vors do nosso zst.ido.

Tudo. porém. chega a seu
termo - e estou necessitan
do de' promover mais efici_
ente rcp�esenta.ção de San'
ta Catarina Intelectual na

Federação das _Academias
de Letras do Brasil, da quut
tenho a honra de ser h:lje
sócio vitalício.

].<loi o Que expus na úl+t­
tima reunião hebdomadà.

ria, em que também se ('0-

gttou da comemoracão do
centenário de nascimento
de Vlrgllio Várzea, em Jfl­

neírc de ano próximo, sen­

do prolator da Idéia o snr.

Almirante Olavo Dantas, já
emprazado pelo Ccntro Ca
t.artnense para dlscú!r :1',

ali, sôbre o nosso grande
marmista, atendendo-se a

que oravr- Dan!.as também

10.' incontestavelmente es­

ta uma patr.únca organiza
çào que reune uneiectu.us

oriundos de todos os qua­
drantes do Brasil, para um

convivia que lhe pOSS_l for­

taecer o" espirttos, prtn­
ctpalmente numa época co

mo esta. em que vivemos.
de completo despreze públi
co e oficial pelas msutut­

coes culturais qu€' não se­

jam as de cunho estrttamen
te didãtlco. E dando mil

graças a Deus!

A imprensa das grandes
caottuts transborda de a,

nú-ncios e de notícias e I·
rustracôes relativas aos es

portes. mui esp-ctmmente
o futebol. que é hoje fi me

Ihcr c mais renuosa prafjs­
são que existe, elevando os

seus p-oütentes. ajóm dis

so à curpíde da !!lória com

banquetes, medalhas de ou

1'0. dádivas .ercas. como

autcmove:s de luxo e casas,

a'os !>eus )H'�·::i�. p";fuant'l

aue. re:atl\'am"n�e aos t:':l

b:l!h'1S de I),'.:!em c"I'_ural

r. Sij!l. r.'JS€:nt�a ê comp:c-
9 O H.':lnr e senho,),;t ia

]\!!In�:l G'l rJ)VO PI'O,!' �'éj

(;0 r_,u>' !Io:,cl r.')(!('" l�l 'T""'�'r"' rlf' ins'i.nla e de

:-1:,U {'�!1v:da{I"� na n"� pel'p'E'xir;lade quanto aos

d" dnm m,o c)m janta'� r:'�<' in"� (l1l<> a'"I!.udam a

Sociais.

. çJ\, U{_,_L..--,-
v comeamemo:

Logo ma!s 10 manequim preficiona!s
vio- dar ''SHOW'' na Passarefa-
do Queiêntri! Pa!ace !fole!.

1 ve-ren. Paola .: 'rtiereza. Lú.

c.a Patricia Roberta e ln

gc." às 11,30 horas, da rà.r

ln cío a) movímentadc das

file de modas, apresentan

do mode.ce de renoma-rrs

-n. -ure'ros do mundo, l';in'l

Rlcci, Chanel, Pierre CJ,"

ti n Jacques He m La.Jl'/:1

casu no O)tg cn.,s.n. IA'

n-. ,G�;:lhc�'me. Mtlrr .t.:

Ru!, Geral'd P píltl.

é martn.nsta.

Vprh'" dar de público es

ta satisfação aos cata,ir.c'1-

ses, flnnl.:lpa)rr:enle aos da

Academia Cata:lnC!1se de

Letras, pois levo muito a !,é

Não vaI n',to nenhum

sentimento de hosti!ldnde
ao_, n:lS 'Jl! il'm5.o.' do norte.
o que �e'la, alêm de LUdo,
profund ti nente imp1tr:Ó!.I.
co. Pelo contrário, achamos

pObre humanid:ldp, compe­
lida pel:)s seus mentores a

'J r.-,a�s c'}m­

p!eto mater' _,Jj"mo. t�l qual
c:'lmo ncs tempos do pa!!:a
nis:no romano, em que a

ca',.. .. '!. �f' or(lf'm era:

'PAKE\1 ET C:RCENSIS ..

SÓmen',!. co,no o' t::'T1P:ls
nâo permitem mais 'at�o::i­

dades vi�h'eis, que r�pug
r.am a ci"ilizanio h'Jdierna

(E é bom f'!ue hlia i,<:so a

seun crédito) em vez de
ouvjr-"c o f"rito da plebe,
incitada peJ'ls mandões do

temp'J, de 'cristãos as fe-

1'as", o f11'F' �e oh erva ê
um de�p"t'7.'l s(\�'(HiO pelos
espíritas que realmente sio.
os nue. a derÍ�ro do Espiri,
tualismo modcrno, se Inte,
ressam fi:"me e l'esolutamen

te pc'a� C'Jusa� d') E'pirit·s
!sw p'lr("!ue os demais es­

pirituallsta, s::lli.�ruzem-se

com o obsoleto culto exter­

no que \'eio substituir as

solenid.ade� cívicas, tão u-­

�uai" no� primeirl)S tem;cos
da Repúbllc'3., quando as fa

('h'lf.l�" r.3.S ("'1S'1� particull_
res eram enfe:�adas c"m

lanternas a giorno e bandel
�rolas, havenrio reuniões e J TQ-\' TENTS ti DOr I.

solenidades cívicas nas pre � L1.'A l_ L.�--'
�:i:u�a:�'l1���;�;'a���c��� '11

j
�1·

=� Ições culturaiS.
A Federação das Acade" -

mils de Letras, contudo .. 'e
•

.. ' �f';está largamente l'epresen· -.' .... -

J
tada quanto as academias • I"t,du,'s do nm·to do ,"'5, "- F' IC. ....

'
..

.

���en��n�eapo�'�;:�eS:�1t��I�� _.J:v"

.

• . .J
"-,
'.

,

quant:l as do sul do país, a I
contar de S. Paulo que não

apresenta rf'pre_oentflnte' ai

gum; Paraná. CO'll um fÓ

rc'egado. o Dr. F-'ln ... isro

Leite, nem sempre \'Is'o nas

SJrial ['�·m ,�'r:.í.ti:.-o e :>!e

m'!l1to rle�tgcado na EOC:C

dade local.
Ne�ta oportur:idade <!�

viamos Os que trabalh:l'n

no "O Estado o� seus CU�l

p!':lnenLQs.

- srta. Mar!a A.!('e Burre_

to.
- sr. GU'itavo Perelr:l L'.'ll!":
- cJ;. Ant0n'o ,Jo<"; O::VC!J 1

- dr. António J,'sé Olivei�:l.
- sr. H;)rci!b de Aquino

- dr. Nilton Jo�é Chcr":-:l

Tamb':-m estara des10

mando
-

hoje juntamt;lllt!
co:n a n:tvll c"lecf.o da Rl'Jt'

d:a T�xl1f a fahulosa !!.) c

çfi.? de j6;a� dc pedras I))'�

C!OS3.S bras'leira�_ do

ce:tuado Bur:e �;:arx.

que a êles ê Que se de'le
sempre louvar, pel:J ar ·e:-'a
tamenlo d3S suas manlfes

tações de amor a gleba na

tal e ao Brasil. cabendo aos

EJzinha Bonos!õ;:s, o cn;versa"ionte da semana

Que passou. ilustra hoje nossa c?luna.

- sr, Vldal Amorim cidad2, aNnteci�lento r:.:a:­

cada para o próx'mo dia 2(1

r::uma r,trom:lça.o da cãma
ra Jún',or de Fiorianóp'Jli õ.

1 - Finalmente hoje '·Nl.

lizar se ã o tão' esperajoDe�tle há alguns d'3s Ctl- sr Gua!beno GenE':·os3

da Costa
- c:.rta. Maria ele Lour::es

Piatt
- sra. V:l'ginla R�ls d� SI:

sullnos'O dever cívico de os

1mitar na explosâo dêsses
bons sentimentos.

Rio 3/9 962,
(''Jntr" �� em nC'��a ('a:J't'1;' de�fae de mQdas, que VP:Jl

o al)r,c�ado co::nerciante M3. eles!)ertan:;lo o mundo .�,l

I· I) L??' e- !'me!1�O desta:"::!. c:al do pais. 'Brasli!an N:\

d'J d" PSD no Municl910 ture', a nova coleça'J dI::

de p.':nn R�t'l'o, onde go!.1. m,:da da seleçio Rho...ilJ.

de g,rlnd':! f'st'ma p'Jr tl Tcxtil lierQ ·exlblGa !C'�.

cios al'!ue'e� que fazem p'1r m:lis 'oos S3 ôe:; do Qm" ên

t" do sell dl'culo de amiZ:l c a Palncc, em f!,�la bê':lC'

d�. o� n"��os V')tos d2�!' ficicntc- j)l'omoçno do 'L

liz permanência entre ('lOs. on::> C'ub;:!". O jantar JõlU
çnnte cs:a marcado pai:!.

C{lIf"lw' Federal RAJMNUº� à� 11 110 'a�, dando 11��rl:l "

"ST"\'''Kf: . -

_", deSf!.��30 hqr«s. � ,

Numa feliz iniciativa ",�l\l

d" �f'l' e�colhido can.' ia',.)
a r'll'n\1t:ldo estadual pe c

Municiplo de !ndaial o �r

h . _mundo S''lh:->ke Cde

L�r Ff"deral daouele m�q'

ci�;o c destacado elemt;n�:l
ri!' P'lrtido Trabalhista �a

Da minha parte fiz tudo
o que pude diz..m a clênci 1

pad representar bem e con

ve"l'enlf>mente o nJSSO Es-

Feste_Ia Idade r.ilvaII

Cumpr mentama:(" a ���e. 0;0 d�'a!�i1�:�:ll'�hae;��
senhOl':nha U1da ConcelCCtJ terendo CJm suJo e!ezanth
pe·o seu aniversario ontem. I'lma senhora d. E!bl\3.

num grupo de casa's ami

gos na festa do Queré,H::U
PaIace

'.' -. F:m.ds inf"[l11:l. '{I)"r111'.l{Ue�lrt!HI., a rtrv:e�.
r .• l!l�e dn ú!{'mo l':á15ado ri:

('("':leu (le <....u pai dr. ';-,l·')

Batista Bonassi" um f:H'

to,>o br8.c:let2 em dc.ic'l(!:"s

pero!âs.

- vva. Dnrva 'rl'l l ...!go�k!
- sr. E'rico de p" .fi � S1l1

za

-srt:l, Elóa. Nunes de Mi

tado. não perdendo ensejo
de conclamul' as glórias ca

tarinenscs, como o fiz por
ocasião das homenagens a

Cruz e Souza e Luiz DeUi­
no. levnnc!o também para

I, oS nomes de outros n�
tres rnta,"lnenses, como os

de não Crespo. Otavhmo

Ramos. a prODósito de cuja !
vid!l.� e dt' ruia" obras reali

zel confE"rênrlas na'lue'e ce

nãrio nacional. p"ojetando

randa
- sra. ,Judite Bayer

= iI:Vt'�:'.1��l:.'l��"'�
- ��._O"�' JO:lC]u'm de t):',

12 _ A c�dad� dc Rio C!'.valho
Su', sábado pr()x:mo 3C)1'

tCA('Má com dcsf'Je Rangl1.
- ,<:\'. !,', 1':0:1 Màl'.o da S'l

2 - Na :uxuo-:;a re"id'_ �l

c'a do casal dr. Pauio K

Bornhauf{'n I I\'!'le n� :.;\
t:ma Qulnta fe!ra aCOdl�

ceu elegznte jantar am:>:i

canQ. a bc'ra da piscln3. O
casal P:lU o Ivcte, com aque
la eleganc'a e d stincào OU2

lhes é !lN'U, lar. ellcane .1

os conv,dados ,na f�·"l

que· marcou mai� um '!)"_l

versário do dr: Paulo KO:l

A prom'Jc:l.o C do jnrn1.::"
b Mp!lo T'rats, em pró da

criam;a pohrc.
BsrACF.
Sib�do pré"'!l1lo, d'_a JS.

realizar �e fi. (> en'arp !ll"tt·�_

monial da (!'rnt:] d'nIHv"\

M�r'flm Pa�:'k Qu� IlZ 'jn·.

ornamento r:'p- n,::��a.· 50:-!"
de.de. com o T:O:l"n'," Glerio

Ftcgapanl. dn t'·adi(" •.HP'

famí!ia C:lt<lf')l('n;> Of'''hl

6 - Voltou a c:rc,.ula- �n

n:)�'-a cH:dc a cl!'1ãnç.'l.
do dr, Ort � Machado.cional.

13 - O ílu,trc Tnduslr:ff,
dr. TnA'o_ Rentlux c sua f X

ma espo�:l. na bltima Jex�1.

7 - .J<,-ntav3. nc Qlle.'r.n
cia P3lace na noite de do

m'nll:," Ó �impat:co e �'('.cr:·'.'l
te c,;�aJ S��g:'o AlbcrLo ]i')

1»', �a (TC!rezlnha) e SC:1 fi

,h nhc Man!elo.

O 51', Raimundo é, ail1d.l

pessoa de destaque naque.:\
c<'muna catarinense no que
concerne a3 a"pé('to sana]
pc;s o i!l.lstl'e c;ndidato. ;:JO�
seus dotes mnrais, m2'·e.'!
rI::om�nte, goza de sóldll�
grandes r.m!zades.

der' BornhaUfjen.
o atn relig'o,o lel':i )ll>\,:,r
Capela do Divino E']li

rLtil....6anto. (\ a cel'lmôd:1

clv;"' nn residência dos !.l.l:�i
da noiva

Ao� futuros nubentes "O
Estado" envia f�:�cltat:ces

feira receberam conv�dad:J�
pa)'a fe�teja)' em sua luxJ.:o
sa residência quando 1"'.1

fe�tejado maIs um ami1e'.·
7 - Gigi, Laura, Gicl:rt', sár:o do dr. Renaux,

3 - Confirmada a 1.'1
Fe:l'a de L'vros em nJs.�:t

ESCOTISMO PROGRAMA MIS DE A_TO
DJA 22 de Setembro Miltinho
I)!A 13 dI' Outubro E)Jzete Cardoso

Deputado AU(H'STO mn;
SOL,\
Arhll �e- n{'�ta "'!dade de,
de ontí'm p"ocedcnl� �lt

futuro_"o ml.micíp�o de 1>:;1
p'J<; Nov(os. o nos,;o m'l I.,
preeado amigo !;:f'llhor D�

Pii!810 Augu�to B�e.'()_l
eb"fe cll!1.Jenle do Pal'�ld�

Não foi em vão o ap�l·
que a Corni��ão Reglonll,
pJr ê te intermé:ilo. vem

fn .. rndo. 11') s�ntido de r,l)
ter os reeursos necessarius
para enfrentar. o programa
de trabalho por ele elabo�
rado.

mar. Uma vez tenhamos o

lementos pe�feitamente 1-

de!'ltlf!cado� com as ativida
des escoteiras, não serâ d�­

!ícil organizar uma equip�
de âmbito regional capaz
de formar Os novos dlrigel�
tes do e�cotismo em nosso

Estado. bem como de ofe­
recer um campo de prepa­

ração aos que h:>je, tào ab-

e�pontaneamente fi. S1.l3 co­

operação para que seus

p:ogramas de a('âo tives­
sem um curso normal. Jã
temos procurado clarear o

�tp'nifl"'''Id/') dos al!TUnamen
tos

I
escoteiros, com tojos

���:tI��::���i�Se �:t!:\�i� .........;-.....-

grupos não produziram na

sua intelresa os frutos esc

perados foi pQrque havh a

falta de p:'eparo no enca­

minhamento, dos assuntos
fl êles pertinentes, pois, os

Chefes eram conseguidos a

penas como lideres. sem o

traquejo preciso para uma

reali7arão da Importância
do escotismo.

IVONEft---- O valioso auxíliO que no�

proporcionaram a TAC, fa­
cilitando as passagens,
quanto a Serge Ltd:l. finan
ccil·a'':1p'1'.c. p('r:nitlram o

envio dc represent3ntes do
Estado pa:'a tomarem parte
na Ensi!m'a do. Ma,delra rea

]jzada em Belo Horizonte e

no curso de aperfelçoamen"
to de Orientadores. no R:o
de Janeiro, esses C\u'sos que
visam adf'�trar cada vez

mais, Ol'; Crnnis�ár\os Regia
nais, são de grande utilld'l

de, pOi ... ao lado dos c:1nhf'�
cimentos sóbrc> el';�a moclali
dade educacional que é o es

coUsmo dese_Ia a unifo:'mi"
dade de t:)dos o� IlTUpOS que
estâo em flmcionll11ento, e

doS' que se venham a for"

» i" GIIr.aLDO ""'w
Passou o "DIA DA IMPRENSA"

Antiga Cabelcrcira do salão Margarete voltou a tra­
bnlhaT" IH. Ima j)l'OIissão cm sua l'%idêucia a rua Santa
Lu�ia n. 26� no EsLrcito. quem desce fi Mcrcedes Benz.

Permanente - COl't('s - Penteados Alizarnentos _

Quentes - c - Frios:
.

Precos módicos ao seu Alcance
Agl.'ader.e a Prdcrência

1---PHOl,:.:[
De Ullla empre!l'acla, q\:c dl.,rn:Õ! no e:;1prêgo.
Tntal' a Rua Os\':!.'do C:'uz, 649 _ ESTR'ElITO

14-

mwadam(\'1te se entregam
a essa tarefa. Tóda con"

quista para se tornar gran
diosa te'n que passar por fa
ses de aperturas e incom­

preensões, sendo necessá­
rio para levá la de vencida

periOeveran"a. ânimo forte
e lutar. mormente quanà:l
(o. preciso enfrentar um N'ão condenamos bis OI'
('''Impa serial contamin'ldo l"nni7B('';e'l f'!ue ren"e�e'lta­
pela de�plicência ao" p1'O- rarn entusiasmo pelo ideal
blrm'l.S da educaç'i.o dos jo· vontadp de ll'3balha:· p�ra
�'f>ns. 81-' tndos os q\le nos, que tenhamo� uma juventu
le('m p",.,Anr'1��em conlle- de apl'im:lradn. Que:'emos,
crr Os prOp;)Eitos que nor-

outrossim, ê que tais gru­teiar'1 as diretrizes traçadas pcs se unam do essencial

�:��t��:iS�:�ia�g�Oen�v�� para o seu perfcito desen-
volvimento, produzindo. por
tanto, os frutos Que déles es

peramos. Havemos de con­

seguir tal desiderato,
pois a equipe acionadora do

movimento está dia a dia
conquistando novos balllal'
tes para a const.rução do
ide�l cscotrlm.

R�MPRr.: IIT.F.RTA I

J.Sá .

ASSIM: EM BRANCO

Nós SOMOS ASSIM MESMO

FESTEJAMOS TUDO E A TODOS

MAS QUANDO CHEGA NOSSA V&Z',.,

SILENCIAMOS,

SERVINDO SEMPRE

TfRiU�Q SEMPRE ATACADOS.

Vende_Se um ótim� t��ren'), 15 metros de fren
·te por 25 de fundos n

- Pr6:o d, S".ldade em ç'JQuei
�. Tratar Com o sr G-, 'Inrt relo fone 2094 Ou na

rto Tobias Barr€-tn 259 r,'l r�treit,.
16/9/62

E VIVENDO,

NERElJ (mm
. GHiZONI

Mocidade,
Capacidade,

De�icaçãO'
lerfiço d Povo

DIA �SQUECIDO,
MORTO.

...,. SAMUEl. FONSECA
CIRURGIÃO_DENTISTA

..-Preparo de cavidades pelo alto velocidade,
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Rodiologia Dentória
CIRURGIA E PRO'TESE RUCO_FACIAL
Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho J 6 _

lo ondor - Fone 2225
E";,cfusivamente com horas mOl'codos

ENTERRADO NA INCOMPREENSAO

RiSUURAltTE ES1HLA

PI'IÇi 15 de Novembro, 14

FlorianõpaHs
•

'J!ljj... _ � ;""

E VIVENDO

COMO O FElIJAO

QUE NASCE COMO SI FORA PEQUENA MAO

EM PRECE.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dfparfàm.mto Central d'e Compras
E i a e oncorrênciô ública 04-09-66

,..

o Departamento Central
ele Compras (D. C. c.). de
wnfol'mlclade com o art. 11

Hem III, do Regulamento
tlPl'ovndo pelo Decreto SF'
25 (III 61/382, torna publico
que rara reahzn-, no dia 10
de outubro de 1962, na sua

SilO", n Prnen Laura Muller,

no 2 (fone 3110), CONCOR­
RENCIA PUBLICA, nas se

gu.ntcs c:'.Illdiçõcs:

I OBJETO DA CONeOR.
RENCIA
VENDA

1 - Carnlnhúo, Chcvrolet.

Vende-se
Vende-se uma proprtedpde, com três casas, uma de

mntertal c duas de madefrn Tôdas com água luz e esgô­
to: sno :1 rua Lecberto Leal nv 24.

Tratar com o senhor Otávio Augusto do Espirita
santo nn Ftnmbrerja Otâvio no Mercado Público no 38
parte Interna,

15--R-62

inslillllo de Educação e Colégio
hla�IIi';1 mAS VELHO

EDITAL

De ordem do Sr, Diretor, comunico aos interes­
sados que os exomes a que se !'L f('�'e o Artigo 91 mn
dureza do 10 e 20 ciclos, serõo realizados a partir do
dia 17 do, corrente mês.

As jnse: Icôcs S€l'ÕO feitas nesta secretaria até' �
dle 15 do corrente. mês, no horário dos 8,OOàs 1200
bores. '

.

,As instruções para os referidos exames encene
trem_se na sec-erene dêste Estabecimento, .. , . ,

, .Inietes da.� pr�vas dia 17 às 1400 horas (POliU
guêsl

'

.. Florianópolis 6 de setembro de 1962,
. Wally Bemodinii

Secretol'la • Reg, N° 4988
12/9/62/

Na Grande Venda
do Lar

ll-� re'ci,,,,d,,mod",1 II 1\1 super-luxo

_lij �:
PRINCIPE I
RETANGULAR i

212Iitros(7.5pésJ

'I
I LfNa�On:i r

I ô1fíOffiéllY!CJ l

11.!JÉll:JC--2'l=rl"·- """-PI:
,.

.

lava: onxagu-a comagdadur

li.

$sca por cp,,!.-dug.,ção :1

II , .. '" .. " ••••""•••,.",,,.....
I

t:····, ".: :::���::::.:::;�;;;:�. ��I

1.949. motor de 105 HP .. má

quina fundida, carroceria
de madeira. lataria em es­

tado regular. diferencial
em bom estado, 4 pneus
recuperáv�is, no estado em

que se encontra na D.O.P ..

preen base CrS 150.000,00,
unidade - um, quantidadt"'
-1.
2. Caminhão, Ford. F 6.
1.94!J, motor de 95 HP., rítre

rcncrnt e caixa de cárnbl a
em regular estado, maquina
em bom estado. lataria ne

ccssunndo de reparos, car­

roceria de madeira em re­

guiar estado, necessitando
de pneus novos, no estado
em que se encontra. na D.
O. P., preço base CrS .

220.000.00, unidade - um,

qunntfdade - 1.
3. - Jcep WiIlys, 1.946. ma

quina fundida. caixa de tro
na c diferencial em bom

funcionamento, 4 pneus no

vos, Iatarta regular, esteta­
menta e capota de lona em

péssimo estado, 1\0 estado
em que se encontra na 0.0.

P. preço base CrS 80.000.00
unidade um, quantidade -

1

4 - Jeep, wmvs. 1.956. ma
quina fundida, c. troca e

diferencial em regular es­

tado, necessitando de. 4

pneus, lataria e estofamen­
to recuperável, capota de

lona em estado regular, no

estado em que se encontra
na D. O. P., prêcc base ..

60.000,00, unidade - um,

do, contendo os dizeres do

inciso anterior, além da pa

lavra -nocumentos''. em

caracteres bem destacados.

os seguintes documento!'

comprobatórios de identi­
dade e idoneidade:
a) atestado de idoneida­

de financeira, passada por
banco ou casa bancária;

b) prova de quttaqâo com

as Fazendas Federal, Esta

dual co Municipal;
c) procuração, se rõr o

caso, passada a pessõa re­

presentante do proponente
a abertura das propostas.

4 _ As propostas deverão
ser apresentadas em duas

vias, com rúbrtca dos propo
nentes em tôeos as páginas,
seladas na forma do item

I do título 11.

5 - Os envelopes conten
do propostas ou documen­

tos, deverão ser entregues
no Departamento Central

de Compras, à praça Lauro
Muller nc 2, (Fone 3410),
nesta Capital, até as 14 ho

ras do dia 10 de outubro de

1.962, mediante assinatura

na ata de entrega de pro­

postas.
6 - As propostas serão

abertas às quinze horas, do
mesmo dia 10 de outubro

por funcionários designa­
das pelo Presjdente do D. C.

C. e na presença dos prece
nentes ou seus representnn
tes legais.

7 - Abertos os-enveíopes
cada um dos interessados

quantidade _ um, quantl- tem o direito de apôr a sua

dade _ 1. rúbrica nas fôlhas das pro
5 _ Triciclo, 1.951, com postas dos demais concor­

motor, caixa de troca, difc rentes.

renctnt e lataria em péssJ- 8 - As propostas (Modê
mo estado. no estado em lo 001, a venda na Impren
que encontra na D. O. P., sa Oficial do Estado). deve

prêcc base 20.000.00, unida rão obedecer às condições
de _ um. quantidade _ 1. estabelecidas nesse Edital,
6 _ Triciclo, 1.951, sem mo nas instruções constantes

ter. caixa de troca necesst do verso das mesmas. bem

tando conserto. lataria em como às exigências do Decre

péssima condição. no esta- to SF-25 08 61/382. de H161,
do em que se encontra na e demais disposições aôbre
D. O. P .. prêcu base CrS Concorrências.
20.000,00, unidade - um,

quantldode - l-

II ESTIPULAQOES
OS tnterceeecoe deverão

apresentar os coc+nentos

mencionados a seguir:
1 - Proposta, em duas

vias, seladas ambas com

CrS 2,00 de sere Estadual,
Cr$ 10.00 do Plameg e mais
uma Taxa de Educação e

Saúde de CrS ·10,00
(CI'$ 22001 por rôtna. em

envelope fechado e tacradc
rnntendo:
a) ore-ta para um ou mais

veiculna:
b) condições de pagamen­
to:
(') eompromtsec "de reu-

rada do ali dos veiculas
no prazo estabetertdo:

dl declaracão de conhe·
cimento (' submissão õ.s nar

mas deste Edital e da Le­

glslacão referentes a con­

corrên('ias.
2 _ Na parte externa do

envelope contenedor da pro
........-h rlrVP":jn cn"�t.ar O�

seguintes dizeres: CONCOR

R11:NCIA PÚBLICA NO

01 (11) fi6 rVF,ND,II. DE DI­

VRRROS VEICULOS USA

D()S).
3 _ Em envelope sepCl.\'a·

III JULGAMENTO
1 _ Pela comts ..ão Julga

dorn, posteriormente, será
declarado vencedor o pro­

ponente que oferecer:
a) melhor rmat-ir i prêço:
bj caução de IOcr, em 48

horas:
c) pagamento até 10 dias;
dl retirada do veículo

imediata ao pazamentn.
2 - Em caso de absoluta

íeualdade de pronastas. se­

rá sorteado o vencedor.
3 - A concorrência pode

rá ser anulada, um vez que
'''''h'l ..,irlO pre+ertda forma

lidade expressamente exí­
!"'"ic!'l pr-las rerertdns leis, e

oue a omissão importe em

pre.inlzos aos concorrentes.
ao Estado ou à moralidade
da Concorrência

4 _ A Comis�ão Julgado
ra reserva-se o rlireito de

anular a concorrência. r"�n

p,<; propostas aDresentarla,;
não correspondam ao Inte·

rêsse do Estado,

FlorianÕpoli<;. em 5 de

setembro de 1.962.

(Hermes .TuM,lno Pa­
trianova). PRESIDENTF,

PARTICIPAÇÃO

ca para a sasção. Com o-r s.a que a greve dos 1'1,H!a
28 navios pnra.dosv no Pai to mos só termtnará qunn.jo
00 Recife já. sobem fi. 7'l ') o Presidente João oounu-
número de navios que assinar o decreto (J.Je -e-tu.
oertram a greve, beíece a hiernrqurr a Ma

Florianópolis, 7 de Setembro de 1962.

Em--grev-e-- os---eficiaIS ne l1auticaene
máquinas da Marinha Mercante

RIO 10 (O ESTADO) -

Os oficiais de náutica e de
maquinas entraram em J;"(!
ve aos primeiros min'll'):;
da hoje. 8 navios já se a

cham paralíaadcs no pu; \.0
do Rlo de' .ranetro O rnovi

menta prossegue pací f!CR_
mente e eãc ereta o trare.
se martttmo Rio - Níte-oí.
A com'esêo abitral ja ap'\l_
vou a reso:ução que ati!r.
de as reinvindicBçõeS c.u
classe. O Presidente da Rr;
pública recebera hoje e�ta

resolução para transfOl"nH\
la em deCreto.

ereto que modifica o esca­
Juramento salari:'ll, é qu,'
.essará a greve dos rnar+t-,
ruos. A com.ssao arbitra, ;:'1

aprovou o antI pojétc e r­

encamtnnou ao Gabmete de
Ministro da Viação, és!e por
sua vêz o entregará amanhá
ao Pres.dente da Repbbli
--------

Cl. An10n Ramalho
CUNTCA UE CRfANÇ:\$
Consu1tório: Pela manhã
no Hospital de Caridad4':,
'A tarde, no eonsultóri.
das 15-30 ��. às 17�tl! h�

Con�uJtório: Rua NUIlt:S
\\Iachado, 7 � 1,0 andar _.

RIO 10 (O ESTADO) O
Presidente do Sindicato de
Oficiais de Nautica lnf:ll'
mau à imprensa que �o
quando fôr publlco.do o .Ie

t�lef(.me 1'H16,

Re�idencia: Rua P�dre
noma. 63 - T"elp.fllntl 21S1�

12/9/62

-------------------------

Comum-se terr�p.o
Dc-.�ejo comprar um terreno no Centro ou próximo

ao Centro..
Telefonar para 2441

José Sátiro Machado e sra Vva. Djanira Schmdt
participam aos �orentes e' pessoas de suas relações Co

contrato de casamento de seus filhos,
Neusa Glória e Ronaldo

- ----------.-- 1

,�ZDEA�,___.. ,

PROGRAMA DO MÊS
PROGR ÁMA DO MES DE SETEMBRO

Dia 12 - Quarta-feilo - Bingo do Grêmio dos
Cnntadorandos ·Senna Pere�ro
C>i:1. 16 - Domingo - EnC{lntro dos Brotinhos -Ini
cio às 21 horas - Orquestra do Castelan.
Dia 25 - Terço_feiro � Cinema
Dia 29 - Sób(l(IO - LI [3,110 Itóljfl - PrOmOVIdo

.,:>elo Departamento Esportivo do Clube Doze,

12/9/62

DR. no'vls DIAS OE �1t4A

CLlNICA ME'DICA
Estomago Intestinos, figado e vias biliares.
Consultório: Rua Felipe 5chmidt n.a 38
Residência:

'

Rua S. Jorge, 32 - Fone 2721
Diàriomente dos 15 às 18 horas
Atende das 8 às 10 30 horas no Hospital de Caridade

DR. MARIO GENTIL (OSTA
MtDICO

OUVIDO - NÁRIZ - GARGANTA
C�INICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PROF
JOSÉ K;;S DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
HORARJO DE CONSULTAS: - Dos 14 às 18 hora,>

Pela manhã, hora marcado. inclusive aos Sábado,>
CONt;ULíOR10 - 'R��I�:;eSil:��r� 15 - 203
EDIFICIO PARTHENON

rinha Mercante. Disse o

RIO 10' i'J ESTADO) Sr. Sarapfàç Xas::;lll�J1lo
O Sr. Saraptâo xescímen. que 44 navios já e;<,'·'."J pa
to presidente da Sm.l (;:HO raoos sendo 39 em uc tos
de OficiaIs de :-iá,ltlra a nae.cna.s e 5 no estrangeí
caba de informai" ft impren roo

P. S. D.
PARA VEREADOR

Domingos Fernandes De Aquino

Continuando, na CAMARA MUNICIPAL, o seu tra_
balho, sero o mesmo de agOra c um prolongament
que nesta mesa tem refto pelã'boo imprensa de
TA CATARiNA e por FLOR!ANÓPOLIS,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DAS 9 AS 13 HORAS
AV, RIO BRANCO, 72

QUARTOS
COm ou sem Pensão. Cosa de Família.
Ruo Esteves Junior, 34

ATENÇÃO
Mudanças lcccls ou poro outras cidades-

Serviços de mudanças.
•

Não é necessário o engradamento dos móveis.
ínt-m-cções à ruo Frcnclsco Tolenttno, no. 34

{c�'e - aS05

REX-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade laduslrial
Rcgi.�tTO de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais, títulos de estabelecimento, insignias, frases de
propaganda e marcas de exportação.

Rua Tenente Sílvetra, 29 -. lO andar -

sala 8 - (altos da Casa Nair - Floria­
nópolis.

PRECISA-SE SALA - Para Escritório
Para Escritório.
Tratar com o dr. José Maria, pelo fone 2604, â tarde,

ou com o dr. Flávio, pelo fone 1". e\oI - 30-22 - 35'96.

RA'DlO PATRUn'A: SOCORRO
POlICIAl DE URG�"ClA TEI. 1911

INGUS ?II,

APRENI)A CONVERSANDO FRANCES EM ',2 MESES
ALEMÃO 12
ITALIANO 12

VAZ IGI,
Matriculas abertas na Secretaria e

também papa

CURSOS DE CONVERSAÇÃO PRÁTICA

Trajano, n. 14
(Altos da Farmácia Central)

VEINDE-SE
Dois lotes de terreno, em Coqueiros, frente pa­

ra Q mor.Czccm mil. Urna ereo de 20 mil metros.

co. 5� 15 minutes do cidade. Trotar o Av. Rio Bran

16 - 9 - 62

----- ------

Prepare-se para o Futuro
Aquirindo !.otes de terras, pequenas chácaras e áreas
poro indústrias em

BARREIROS
��C�',:�"�:a? YPIRANGA, onde está situado o Grupo

Os interessados poderão dirigir_se dnetameqt
ao ESCRITÓRIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

Oito Julio Ma!in�
�uo Fel!ne Schmidt, 14 - - Sobrado - Fone _

2347 - F!:Jrianópolis. .

�S�ICOS Al)IYI,NISTRATt ... OS
.ORGANIZAC�O E REORGANIZAÇÃO

Lo' SERV)ÇOS
RUA CONSF.LHEIRO MAFRA _ 160

FLORIA�O'POLIS -- SANTA CATARINA

(UNICA SANTA CATARINA

Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - Monios

Problemático AfetlvCl to sexual
Trotomen�" pelo -:letroch'X'ue com anestesio

�����:������ia
- Cardiozolo��pia _ l)("Inaterapio

Direção dos Psiquiótros -

DR PERCY JOÃO DE BORBA
DR: JOS, TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE
HORARIO � !) às 12 hs. Dr. Percy

15 às 18 h_s. Drs. Ivan e Iracema

eço: �Avenido Mouro Ramos- 288
(Praça Etelvina Luz) - Fon� 31 - 53

o P. S. D.
. RE(OMg�DA

PARA DEPUTADO HIlER!L
OSMARCU�HA

Curso Prep3ralótio COlllillellle
CURSOS ESPECIAIS

PARA f'ROHSSORES
f".E DATILOGRAFIA

••• , • <" ..... ""' C(')I<.ICURSOS
ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANOI
i'RE_G1NASIAL ADMISSÃO DURANTE o s-«

DATILOGRAFIA
- �o�eado nos mais mode�nos processos pedCl

goglcos.
- Equ'podo com maquinas nova�

- Dirigido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORARIOS, DIURNOS E NOTUR�OS
Faço suo In!iCrICQO a Ruo Dr FulviO Aduccl on

tlga 24 de Mala, 748 _ 1° O"daf
ESTREITO

•

FLORIAN"POLlS

VEND! SE,

- Uma (1) casa na vila Operória do Soco dos
Limões - Preço CrS 600.000,00
- Uma (1) coso no Agronômico com T res (3)
lotes Preço Cr$ J 500000,00

TERRENOS

- Barreiros. lotes de no. 29
15 x 26 mts por Cr$ 150.000,00

.

_ Coqueiz"'.!> - terrenos perto do praia e do
clube finnnciodn"S - Cr$ 200.00000

_ Capoeiros - no ruo Waldemar Ouriques e

Olegaria Silva Romos
Comoru_se u .......o cosa no centro da CIDADE

DR. LAURO DAURA

Clínica Geral

:�f'""W"""���';"�"'" .,:";."'!I?"",��", "f,'" .�

Ftononópol!s 12/9/62
--------- _.----- ,-_._--_.---_.

Baldicero
Filomeno

Para Vereador

UM HOMEM 00 povo

PARA TRABALHAR PELO

POVO'

ouartos com ou sem pen
sã". Run Esteves Junior 3·1

N,,:�Tf\

ICAtEW-t16. NI,O!
. C�'. "i�'O!
______--I

Henrique Arruda

Ramos

Para Depllt;ldo
Estadual

·P. S. D.

ONDE ANDOU, NO

EXERCICIO DE FUNÇOES
PUBLICAS, DEIXOU O NO­

ME CERCADO DE RES-
PEITO E DE ESTIMA.

Dr. Acá(o
Gariba!di 5,

Thia!11J
ADVOQADO

Escr\tôrlo especializado
em Questões trabalhistas.

Aamlnlstraçâo de bens

Imóveis. Defesas fiscais
Rua Felipe Schmldt, 14

_1(1 andar _ Fones: 2511
- ·""'216

"N!VER"

J K o Presidente que ern

cinco anos fez o Bras'.] ..m

dar ctnccenta I1�Ccb('r!l.
hoje muitos cumprimentos
pe o seu rüver.

REUrlru
O Cm'al de g'Iurtanopol.s

reuniu seus as-�oc:ados com

nm jantar no Lira TC C"J

memorando o seu segundo
an.vcrsàjio de fundaçao.

vou

Repercutiu mu'to a nc-t

c ::. de que vou lançar um

.tvro, cem tocce o- rr- r

nesta coluna, .aclujnr'» 0_

cllches.

SUGERIU

o livro levaria o nome

r" vc & Elas m ;» con .. r

Carlos da Silveira carne.ro,
sugee.u ao co unista que o

nome deve ser "Radar �1?

Sociedade". A obeervacão
foi oportuna e o üvro !'Õ''':\

rá o nome conforme a 5'.1

gestão do tustre tdeatza
dar e construtor da Et,ci

elopéd.a de Sant. Cal.:.!:.

SERA'

o primeiro livro sera ore

rectdo para a Enciclopedia
de Sta Catarina.

VISITOU

A "cegonha' visitou o ca

s-ai dr. Augusto (Leda) AI

vett! - êste econtecrmenrc
foi no Hospital e Maternl
nade "Marieta Konder Büí

nhausen". O menino rece

beu o nome: .roâe Elpidio
Barbosa Alvetti.

CONHECEU
A estudante Lutza S.,,1,j.3

cini da "Belacap" vis-teu

Os 'States", conheceu o pr�

stdente John Kennedy e se.

rã o s-eu cicerone, na VÍ:>'til

que fará ao nosso pare.

RAINHA

Na soarée da PrlmaV2:a
no próximo dia vinle f'

dois" Lira TC. escolher:). u

Rainha de 1962. A coro::.

çào será no Baile' de Ani

v.ersário, conforme vem sen

do fe:ta em todos os al\o.�

anteriores.

VAI TIRAR

u.a du e:l<::\l dr. Col()m�)o

(D�.n.c) Scües, em bene,

ríc.c de lIc5pilal "S.u.

Catarina de Reabl"

ntecãc".

WVRO "RADAR �A SOCIEDADE"
O "6RAND Mt�JU�" fiA WJRIACAl)
H(ris:mltmo$ Pr�Ii)t'd�l"...

com o prazo de dcz (lO)

dias virem, ou dele conhe­

cimcnto tiverem. que no

dia 28 de selembro próxi­
mo, as 14 horas, o porteiro
dos audltérlos dêste Juizo,
trará ii. públiCO pregào de

venda e arrematação, a

quem mais der e o maior

lance oferecer, sôbre a im­

portância de quln�e mil

cruzeiros (Cr$ 15.000.00) va

lar do bem penhorndJ ao Sr.

SEBASTIAO GOMES, nos

autos nO 308 de Ado Exe­

cutiva qtle lhe move a FIR

MA F. PARISI & FILHO, n.

segu:r tran�crito:
"10) _ UMA mâquina de

carimbo, cor aw1, funciO­

nando, \lsada, ma!!uaj em

bom estado de conservação
E, para que chegue ao co

nheclmento de lodos. maw

dou expedir o pt'esente edi

t:ll. que �er:"l �lri::adn no

IIlg:1r rifO ('[I�t 111111' (' jlllll'ka

'l.\1,1)A l)ÚCKI':R, fino l)'�

namente da scc.euuuc C'l

tanncnse, que com sua b:'�

reza c e,egância par'H��i1il
eú do d!sf,le de modas que

serl rcaliza<\o na rcstccu-

comentam que o car.dl .

dato j-ecro acmet;o, vai '.1

i"cl" vetes ce ooa gente, .ia

.ebt.nucl uo pan.do que me

1t;;1:i ... Ln.�U o l'rlK

ARGOLA

.t:ug�ma Pralts
sancc argola de' ouro \10

ceco d.reuo. Seu enxoval

roi sncomendede na M�b,e

Boutique,

DESFILE

Estao sedo ímp rtrrurloa

os convites para li. reuuiao

"top eei' que acontece-e

na luxullsã mansão do r a ,

sal dr. Colombo (Da:/::>t-)
aa Ies, com o desfile ue mo

das represeteco por esle ':Il

lunista Senhoras do

-grnnd monde" da 'Flo:'�a

cap" assistiráo este aeuz.te

c.mente inedlto, que sem

Em beneficio do Hospital 3
Catarina de Reabrhtacao.
A prune.rn Dama do EJt

d. Edith Gama Ramos eO:
tará presente.

'PAGADOR ...

"

Hoje, no Cine São Jose

o Paga:lor de Promessas p"

cartaz _ filme que conql'·;s
toU, a Paima de Ouro" r.8

Festival de Cannes.

CAMPANHA

A Senhora Ida s.moue.

está em atividades para a

Festa _ -vcnsememee Pr9

taadog" em beneficio d:l.

campa�ha contra o oencee

EXPOSIÇAO

está u As obras do Jardim de �.1

vemo e Restaurante QO

Muúcal Bar estão bem fi

d.antadaç. Ântes da meu.

guraçào oficiai bavera o.

ma exposição de cento e

cincoenta QuadrO, com lo

tograüas das mais belas

paisagens da j'lonecap".

AMANHA
Misa Yázigl,. Ezir Morlt3

s·erá entrevistada amannâ,
no programa Radar na 50

ciedade, na Rádio ouarujê
as 17,05

ENTREVISTA

Fui convidado pela radia
iista Melo P. ats da Radio

Santa oatartna'" para um",

entrevista próximo domm.

go às 12 30 hs. O tema sera.

o livro que vou editar.

NU'MEROS
Candidatos já receberam

seus l1limeros no TRE [;'0

Montenegro 1 117; Liam!.

cio Freitas 304; Henrique
de Arruda Ramos 1.11"5;
Luiz Battistotti 308; Joa

quim 103; Alvaro Cata0
302; Osmar Cunha 106.

-

MUSICAL BAR
. 'ARA UM BOM PASSA TEMPQ COM SLlA FAM.J:LIA - REUNIOE8 SOClAR:.

DAlil.,>ANTES COfolUITF.IS - FESTAS DE ANIVERS..'\.RIOS - eRA

OAN"ÇAt-ITES - ETC.

"NDAtI 'l'ERREO 00 ROYAl, HOTF.L.. - Te}. 2515 'Portarlal

EDITlll
JUIZ DE DIREITO DA SE­

GUNDA VARA CIVEL DES

TA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA COM O

PRAZO DE DEZ (lO) DIAS

O DOUTOR OSWAL­
DO ARÊAS HORN, Juiz
de Direito da Vara de'
Familia e Sucessões, no
exerciclo pleno do car­

go de Juiz de Direito da
2R Vara Cível desta Ca
marca de Florianópolis
E'tado de Santa Cata­
rina, na forma da lei,

FAZ SABER aos que o

p�esente edital de praça

do na fonna da lei. Dado e

çassado nesta cidade de

Florianópolis,. Capital do

Estado de Santa Catarina,
aos três dias do mês� de se

tembro do ano de mil no­

vecentos e sessenta e dois,

Eu, (Ass.) JAIR JOSE' BOR
BA, Escrivão O subscrevo.
(Ass.) OSWALDO ARaAS

HORN, Juiz de Direito, em

exercícic- Confere com o

original.

JAIR BORBA, Escrivão

12-13-28

�:�'�,)f fm S "ttnu#

i {OHfIWou..!lOIIWIIIUI1II
Ot {�.AVt

.... hl<dK" .......••
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IMPRESSÕES A VOO DE

p/l.SSARO
re agua abundante que ccs
tumam mesmo os morado.
res se servir para Jímpeses.
O chá aqui, como em todo
o oriente, é consumido em
elevada dóse, tomando-se' o
quaaí como se fôra simples
mente agua; OS bares o ser
vem em copos pequeninos e
nessa forma não se adota
colocar no copo o açúcar,
que aqui é usado em ter
rões, mas sim molhar leve
inente um torrão no chá
pondo-se o na boca, tomen
do-se então o chá em peque
nos geles.
Dizem eles que assim se

pode sentir o chá com todo

H)B da série

V. de Sant'.4.na
IRAN _ Cancelando xa­

rachi, no Pasqultão, do

nOS50 Itinerário, seguimos
de Delhl diretamente para
Teheran, aqui no Iram, on

de nos encon! ramos.
.

Teheran, cidade de .

2.000.000 de hnbítantea, foi

quasi totalmente recons

truída, destruindo-se as ca

sas antigas para aarga
menta, das ruas e constru­
idos novos prédios; apresen
ta aspecto de cidade mo- o seu sabor. A religião do.
sema. com suas ruas mui mlnante aqui é a mohome
to largas e extensas, e com tana, existindo muitos mos
muito boas lojas. Há aqui telros, obras antigas, em

no oriente médio o hábito que se podem ver verdadet­
de se fazer a sésta. de ma ras maravilhas de arte. Em
neira que o comércio todo bera se tenha reduzido mui
fecha ao melo dia e só rea- to o uso dos véus por parte
nre ás 16 hora". As ruas. em das mulheres mahometa­
quasi sua totalidade são ar nas, ainda muitas são vis­
borizadas com árvores altas tas com a cabeça coberta
e para a sua irrigação exts por uma capa que desce a
tem entre o leito das ruas tê aos 'uetcanncres; mesmo

e as calcadas, valas em que moças c meninas, usam ta
em determínadas horas cor lindumentaria. Temos vis

--

Cent,)

as 3 e B 1/2 horas
Fone: 36:l"

- Pró Natal da Criança PObre, preme,

çâo da Exma Sra. Dna. Edlth Gama Ra, Estreite>

tos palácios e Temos vís­
tuosos até agora; mas na­

da do que vimos se pode
comparar ao Palácio Golís
tan, em Teheran.
FoI Palácío real até

enquanto viveu \O penultl
mo rei, conservando-se a

gora como museu; a seu la

?o foi construido um outro

para nele hospedarem altas

persuna;idJ.des. Fica se des
lumbradn ao se penetrar
na!{uele primeiro, a' come­
çar pela porta de acesso;
com paredes e tentos todos
de espêlhn, a riqueza de
seus lustres, candelabros,
lampadas de bronze e ccju
nas de marmore, deixam o

visitante extasiado, sem sa

ber o que mais admirar. O

salão do trono é de uma

vastidão enorme e ai es.ão
expostos verdadeiras obras
de arte, como um relógio
presenteado dela rainha VI

tória, da Inglaterra. mar­

cando as horas em 12 ca­

pitais eurcpélas, que "inda

��tâpo���l�i��.a:���n����r
�e dentre eles um rabrtca­
do em Sevres (Fninça))

--8A.llllf,§

', •• GLO!ti]t
Fone 6252

m03. às 7 112 9 1/2 horas

- O filme laureado com a PALMA D� Sessões Popu:ares _

OURO 1962 Do FESTIVAL DE CANNES! .racse Loughery
.

Leonardo Vilar - o.ona Menezes Edward Kemmer

Dicníaio Azevedo - Norma Bengua;
- em -

EM O CRIME DO TRANSVIADO

O PAGADOR DE PROMESSAS Censura até 14 anos

Direção de ANSELMO DUARTE
- Censura Até 10 Anos. I�in,," lMPEllIõ

Estreito Fone 629ft

Oina Lollobrigida
Anthony Franclosa

_. em-

NUA NO MUNDO
CinemaSpoce � MeLroColllr

Censura _ atê 18 anos

Sessão Popular
às 8hOras­

Jackie Loughery
Edward Kemmer

- em-

O CRI� DO '!i'RANSVIADi)
Censura até 14 anllS

Centro Fone: 34í'fI
as 5 e 8 haras

Cbie san
CENTRO

_ as 8 horas

Dercy GOnçalve's
Odete Lara

� em-

DONA VIOLANTE I\URANDA

Censura até 18 an'os-

Antony Franciosa
Rita Hayworth

EM

CINE RAJA
ãs 8 HORAS

DRAMA NA PAGINA UM

CinemaScope ,

-------------_.-_. ----------

EDITAL
JUIZ DE DIREITO DA VA­
RA DOS FEITOS DA FA·
ZENDA PUBLICA E ACI­

DENTES DO TRABALHO
DA COMARCA DE FLORIA
NOPOLIS.

de Juiz de Direito na

Vara dos Feitos da Fa
zenda Publica e Aclden
tes do Trabalho da co'
marca de Florianôpolis,
Estado de Santa Catari

na, na forma da lei,
etc,

EDITAL DE CITAÇAO VOM
Q PRAZO DE 30 (TRINTA)

DIAS

FAZ SABER a todos que, o

presente edital de citação
virem ou dele conhecimen­
to tiverem, que por parte
de BENTO ANTONIO DU­

TRA, brasileiro, casado, la

vrador, residente no lagar
Abrão, Coqueiros, Distrito

O Doutor WALDEMI­
RO CASCAES, 10 Juiz

Substituto aa 1ft Clr­

cunscrição Judiciária
em exercício do cargo

PARA DEPUTADO ESTADUAL

p
p

s

do Estreito, desta COnU:lfCa,
foi requerida em uma ação
de usucapião os dois se·

guintes imóveis: O primei­
ro, 22 metros de frente que
faz à Estrada do Abrão, por
Igual metragem nos fun­

dos, que faz com terras do
Dr. Celso Ramos Filho, ten
do de comprimento de fren
te a fundos 282 metros; er
tremando, de um lad-;, cou
Da. Margarida Czesnat, e

por outro, com .Cláudio Va
lente Ferreira, com a área
de 6.204 m2; O segundo,
com 22 metros de frente
que faz à Estrada Pública
de Abrão, por igual metra
gem nos fundos, que faz
com o Comandante Herd­
lia Aquino, extremando por

um lado, com 184 metros
de comprimento, com Da.
Margarida Czesnat e, por
outro, com 184,50 mts de

comprimento, que faz com

o Dr. David Aquino, terre­
no este. que tem uma casi­
nha já bem velha e em que
mora e que tem a área de
4.052 .m2. Terrenos êstes si­
tos no lagar Abrão, Coquei­
ros, Distrito do E--treito,
deste Munlciplo c Comarca
de Florianópolls. Feita a'
justificação da posse, foi
a mesma julgada proceden
te por sentença. E para que
chegue ao conhecimento de

tdos, mandou expedir apre
sente edital, que será fixa­
do na lugar de costume e

public:<do na forma !ia leI.

roadõ e pas�ado nesta cid a

de de Florianópolis, aos de
ze dias do mês de junho do

ano de. mil novecpntos B

sessenb. e dois, Eu ,EDISON
fifi: MOlmA FF.RR'o. Fl!lm'l·

\,,-\(, « �UbS\'IT\'L

O-I re

,
....

---- ..-.,--
Q�TA.'P.lOINA

presenteado por Napoleão em Teheran, é o museu O'

em retribuição a tres cava ncret, um verdadeiro depo.
los que lhe cedeu o rei de sito-de relíqulaa de cultura

então, par ocasião de sua persa; objetos datando de

campanha contra a Russia. 8.000 anos, esculturas de

O assoalho de todas as pe- 300 e 600 anos A. C., encon
ças é [ntiramente coberto tram-se entre suas paredes,
de tapetes, cada qual mais A Escola de Artes, onde con

qual mais bonito e, causa tlnua a ser cultivada a ele

curiosa, não exigem que os vada técnica da fabricação
visitantes usem proteção de tapetes, primeiro produ
nos sapatos para não se os to de exportação do Iran, e

extragarem. Certamente di a arte de incrustações em

rão como aquele americano mosaico, é mantida pelo
que recebendo, em sua fa- governo, com elevada rre .

br-íca a visita de uma cara quêncla. Merece ser visto o

vana de industriais horlan tumulo de Rezsa Parlaví,
deses, roí pessoalmente mos bae do atuai rei, Mohamar
trar todas as suas instala- Rezza Pariavi, distante ca.

cões: como um dos vtsttan- de 15 quilômetros do cen­

tes extranhasse tanta fran erc de Teheran. Há duas ge
quesa, sem qualquer reser- rações não se adota mais a

va fosse feita sobre segre- poligamia real no Iran; o

aos técnicos, respondeu o o atual rei embora tenha pas
americano: ''Não temos re sado por dona Soraia, que
cela de vossa concorrência avcrn se diverte na Riviera,
porque quando chegarem vive hoje felIz com Fara Di
onde estamos, nós já esta' ba que ja lhe deu o suces­
remos bem mais na rren- sor no trono, e está para o

te". Queremos dizer Que os rerecer outro herdeiro den
Iranianos teem. decidido tm de poucos mêses. Mas
que. quan-lu esses tapetes também aqui, como no St­
�� ...... 1·,..'lf'".)_"1'!,.,... (">1\.",,<; me ã" vimes as tnstctecõee on

lhores os substituirão. ou- de eram "rmnrdadas" as

tra obra prima que existem concubinas de antecessores

COLUNA
CATÓLICA

A LIBERDADE ESTÁ EM PERIGO

O MÉDO DO VOTO

Quando um govêrno vai mal surge o messias DO
lítico na pessoo do homem forte, desesperançados, ·e_
xausto, os bomens deleg.q.m_lhe poderes especiais
crendo que remédios heróicos podem salvar a situa·
çõo

-

•

Subindo, prometem para meses eleições livres
democráticas

Mas os meses võo passando o hamem forte vai
ficando vai apertando as algema's, Q pressóo policiol
(Jumenta e a liberdade se foi só podendo ser recon_
quistada a custo de muito sangue.

A liçõo vem da noite dos tempos e nõo aprendeu
a humanidade. Cuba �stó presente e a imbecibilida_
de contínua.

As ditaduras, de homens ou de ideologia s te_
mem o vot�. Temem_no porque o voto é mais do que
simples crítica, mais do que severo opinião; Porql..lf.
o voto é decisão do povó e o seu atestado de liberda.
de.

. ,Convenço On1igos. porentes e adyersários á lu.
tar pela liberdade. .

O VOTO MAL AlLICADO '
,.

'1
.

Votar em inescrupulosos, em egoisfa! cem COr_
rutos é formar um govêrno incapaz, pois mesma que
tenho bons elementos estará entravados pelos maus

VOtar mal pode até ser um suicídio democráti_
co. Bosta que seja mal aplicado o voto, como foi n;:]

Alemanha moderna reeditando Átila na pessoa de
Hitler.

Tenhamos cuidado nas urnas pois poderemos
estar elegendo gente que eliminaró a liberdade ou

pelo menos enlameando com sua �orrupção.
Sá o democracia assegura o liberdade
A LI BERDADE ESTÁ EM PERIGO

A Verdade
Sem Demagogia - Para Deputado

Federal

-

oes de passaroav
persa, onde se pode admi­
rar a variedade e o volume

que existe nos estoques de

patentes. Vimos ai uma ma

nelra Interessante adotada

pelos carregadores: eles

usam uma espécie de sala

que colocam em suas pró­
prias costas, presas por n­

rantes debaixo dos braços
e que teem na parte Infe­

rior um enchimento mais

saliente, de maneira a com

pensar em parte o declive

que vae desde os ombros;

eles levam suas cargas CUI

vados, e assim, tapetes, cal
xões, fardos, etc., se lhes
assentam nas costas em po

síçêo quasí hortacntar. Ou-

tros dois hábitos curiosos �-------_

que vimos aqui: uma Infi­

nidade de homens nas ruas

e nas calçadas, desfiando

rosarto, entre os dedos; cu

rlosos perguntamos ao nos­

so guia de que se tratava

e ele, com a maior natura­

lidade, puxou do bolSo um

Igual, dteendo-nos que cos

tumam rezar quando caml

nham ou quando estão sem

ocupação; é um habito mu

sulmano. A outra causa que

nos chamou' a atenção, roi

o habito que teem os ho­
mens de se abraçarem e de

andarem nas ruas de mãos

dadas. Este pareceu-nos tão

escutstto.: não acham? A dormem. Praticas, não? _

15 quilometros de Teheran, O Iran, antiga Persa, tem
que se encontra a 700 me- uma história que vem de

tros de altitude, fica Daran, 6.000 anos; tem 20.000.000

quínhentog metros mais et- habitantes, de orIgem arfa

to; existe uma .bela estrada na e uma área de 1.607.680
de rodagem até lá, e ai inu k2., um terço da qual é de
meros bares e restaurantes seno, e o outro terço no­
servem o que se quer, e restas e montanhas. Pro­

principalmente frutas que duz trigo, aveia, cevada, ar
são aqui abundantes e ve- fOZ, algodão, açúcar cÍe ca­

rladas nesta. época. E' habl na, fumo e chá; ec 4° mal
to aqui em Teheran, talvez ar produtor de oteo mineral
em todo o Iran, comer-se do mundo. Principal tndus­
sentado, de pernas cruza- tria, tapetes, seguindo-se
das como fazem os japo· texteis, cimento e seda na

neses, porém, sobre mesas turaI.

baixas, aforradas com tape
te, á noite, colocam roupa TEHERAN, agôsto de
de cama sobre essa mesa e 1962,

Empregada
Prectse .se de uma que durmo, no serviço.,
Apresenta-se no Cabo Subrncrtno, 2° Andar

Participaç20
. , .. Wr'lson José Muller e sra participam aos paren
tes e amigas o nascimento de seus filhos que na pia
batismal receberõo O nome de Saulo José e Souro.

Ocorrido dia 4/9/62. no Mate�n;dade São Sebes;
tião.

12-9

Coopere com a A.S.C.R

Dê-me
'sua

mão ...

eu lhe garanto - • multo duro aprender Q andor na minha
idade ... Os múscll!os não obedecem. Só com muito esfôrço
conseguimos mover as pernas. Damos aiguns passos com oti­
mismo e, de repente. as fôrças nos filltam e n6s CO;fTlOS. Mas
nas levantomos depressa para andor e tornar a cair. Às vêzes

a gente chora ••• Assim diffceis são quase todos os nossos exer­

cicios e estudos. Mos u�ocrifício compenso: -eu, por exemplo, jã
melhorei muwo e estou certa de melhorar ainda mais. No futuro
espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperação e de
'antas crianças como eu - para ofender a milhares de outras

que sofrem o que eu sofri - p'recisomos de seu auxilio. Ajude·
anos! O que é pouco para Você será quase ludo para nós I

(fNTENAS DE CRIANCINHAS PARALlTlCAS APELAtI
PARA A GENEROSIDADE DO SEU CORAÇÁO - AJUDE

-AS A CAMINHAR COOPERANDO (OM A
ASSOCiAÇÃO SANTA CATARINA Df REABILITAÇÃO

Envie () seu Donativo para a Rua General

"liiiiiiAiii�ííGiiUSÍlTO.-·�íií�Rii}iiSOiiLAiiiIi�.iiI,�·•.J_.\>.AL.DL.Ml.hU.L."8C•.A�ii1'"1iII�--�";�'�iiíi��iir.t.A�_m_°IiÍii_BIiiiiEõiiiR.::.;-O:.L!��Iiio;---".::;_1�'sr...,,-oi!oI.--tf:.....���'!::·����.!ir..L,i.;..J..t;,1,_�9·i:�n�õu,�:�o�.����:::" :��.,'�:J

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nDRO .AUlO MACHADO

RôO � rORES-AUXILIAIID,

MAURY BOR"'iS. RUI LOJO •

GILB'nO NAHAS

COUSO.ACOROS, DIVERSOS

Continuam os clubes �

místicos dn ilha em e -nn

ões preparativog visa: .ao

as elinÚ1tllÓrias para o ���'

tame Sul Anler!rDno e ",U

da cQm vistas pnl'u a Pr::

Campecllolo nu:' ve>ln Q"

s,'r �l.nl('(·_;pfl<la p:tl'fl <)
-

dia

23 próximo.
.

":1:

o jogadOr Roldão, de

menta de granel:! uUli(l� Je

para o Paula n:,:,l' , .t

sem vinru.o a <lualqurr
clube. Esteve o Jovem at,

cante treinando no P '1 1.

Ramos mas ao (Iue' '.'io

indica. o� dirl'\or(' p,u:,:Ji
no!" n:i.o r('�olvel'flm SU� �I

tuação. jJ

-000-

Enquanto 1�',<:O, a dlrrto

ria do F:r,udrCIl,'K' sr 010\';

mCl'tau (' f['7.. :) cOllvile na

rn que Roldão trclnns�c cn

tre ,,; alvi nr{;I'Q.'j.

TreinflU c cumpriu 0(',,1:"'::\

da a�u:lI;ão, devendo o '1lvi

negro contar tom o .,Cil

concurso para a prÓXilL':l,
temporada. O inft'ré"se 0"5
dirigentcs alvlnc'!, s :)�If1
atleta e .enorme.

Figueirense FC. não r' )1

ve o Problema de lrri'l'ld·,.

o clube presidido pcl) 'lr

Heitor Ferrari designou cs

Innãos Walmir e José Di;;.s.
para responder pela r1:l"f�
�io técnica do, clube.

-000-

o ponlpü'Q WiI�o.n pod,�.
rá sr nn.'ferf'ir na !)1"I):,,:i
ma l J.,W.1.da pn.rn. .o JI.v,1i
FC .. ,1m: extrema J.LU.

ou'p '.) Avn.í Cútllra, o T:ta

dcn\E's de T!jllcas, delxa!l
d', boa impressão.

-000--

Continua o impasse en
tre a Federação Catarinen
se de Fulebol de Salão:: ;;.

1�l'dcl'aç:l0 Atlética Cal�ri
nense. A FCFS. voltou a o

fic:ar n. FAC solicitandQ da
tas para a rea�izaçií.o de
jogos naqucla Praça de es_

portes,
POI·(·,m a resposta foi

nrg;aliva baí';eada que 09
clubes fiiiados terão Que
tl'einar.

-000--

A rodada foi iniciada ,;ex

Roberto: dOmingp, no Ma

racaná: Vasco 1 x FtUlLli

nense O goal de Veve; Ca:n

po Grande 2 x Olaria C :i.r!.

SUl presa da \'odada) e 1:i.

Cri�lllviío 4 x M:-ulureil!l {'

(a ú:tima surpresa da sr

no Maracanã. por 11l0; '.) mana dc vez que {'"sa ;-:',n,<.

que lhe valt'u a pl'lm�iI"l,. tHui � primeira vi�õ';� SP.O

colocação an lado (I" ["11 rrislõvensc no atua! c:l.m[>c
men�o ambos com �rt)<; onato).

ponlos pe\'did()�, fiCa.l1i'"

os LricoI01'�'S vil'e lidei',,:; RENDA
no segu.,do lultl'lr, COl�l 4
pontos pl'l'di(lus ,�I'r-lIido ,lO

_1.afogo com. .du Ball_

tu
e ().!HIJ �Olll olLO

""

�;

('o ,1:1 '.

remleu; l)(� 7.1Gõ).0IJO.OC

_. n

• n'V;!. j

�Cj' (8"n

f'f'(!lI',as
fkrl·:tlol por'llI ')

lf'l'h.r. A qnda do' l�:)'afo·'.J
dE- RiIJ('rfw PI'CI" ante li

XV de Novem!)!'; (.que .;".
te ano estA 11m fraca,�o)
foi urna ,[c' as. O:;· ri1nir,j
prelanos 11:\0 espt>�'ava'n
pelos dois a 11m em Pir::.tci
caba. O emp:lle em Bal'l'u

PROXIMOS JOGOS

Ho,m

, '

S. Pau'o x Cblllcre';I�
(a L;,:te}

Ferr"vi:iria x Gl! nl'
(à UIJ,[;c)

EE!)ortiva x Norn
.

te

(à noite)

DOMTNGO:
Bo! � ror.o· x

.

EsllOrLlva,
S. Paulo x Taubatê

Guarani x Co·rinlians.

15 dI' N�'vClllbm x Noroe:>tr

P!'ud('1l0na X Jlfventus
Salll05 ,... Fl'l'rovlál'!a
Palmclras. x .Comcrcia'

Federação AI'él:ca C�lar.inense
Tahela de Trciu:tmCllto 17,45 às 1�,30 HOI'as

Para () Més (to,: Setemhro Clube do Cupido.
de J!Hl2 1930 às 21,30 Horas

(Aprovada em reUnl'10

realizada no dia \ !l62
.

- 2.as Feiras-
17,45 às 19,30 Horas

Ciube Duze dc Af{õsto.
1930 às 21.30 Horas

Clube do Cupido

3 as Feiras
17,45 às' UI,30 Horas

Clube do Cupido

1930 in 21,30 Horas
A.D.· CoJ.egial

,4as. Feiras
17,45 às i9,30 HOI'as

C�ube Doze de Agôsto.
1930 às 21,3') Horas

Clube do Cupido

5as. Feirag

Retornaram à

Rádio Anita

" .e.�.os V' w: Ele um

lU 1esenl\wn:1O de

flJ.lltOÕtls cl mM q
,[,har., I' ,1.:'».1'

tu b.V li.c�le �1",,,,),
.. �

. �'/ ,"!ii:' ,:;"�(,

Clube. U, Calarlnense

6as. Felras

17,41 às 1!l,30 Horas

C;ube D'!ze de Agõsto.
1930,às 21.30 Horas

ca-ravana do Ar E. Club�

Sábados
14 00 às 1600 II.oras

Car�vana do'Ar E. Clube
16,00 as 18,00 Horas

C:ube Doze de Agosto.

OBs,.
1) A' FAC se reserva ;J (:!.

reit'l de suspender ou ulre.
a presente tabel�,

quando for de seu interêsse
2) O Clube que estivl.'r o

cupando a quadra para Irpj
namento devel'a ze.ar pela.
ol'dom no Estádio, evlta:1
do depl'edações e desorde�n
me�mo por estranhos u sua

equ;pe.

Os clubes deverã liqu:
dai' seus debitas com a Te
souraria.

Florianê-,:JOils, em 1.
setembro de 19G2

S'lviO Seraf:m· da Luz
1. Secretário

.. dOU "'Ali Fl:fl1EITA 008iU!lL

:..._ PEDRO PAULO

treito, tagora desfrutando
do Privtlégio da nderanca,
pois o Carlos Renaux .que,
com a derrota do Paula
Ramos no domingo ante­
rior Crente ao Barroso, fi­
cura Isolado na ponta. per'
deu, domln!,�\.'. ])I'ecioso
ponto em conSf'qut'nr!la de
um marcador ie;nnl fr('nle'
ao Palmeiras. em DJume­
nau, PIll"L;lIHo, no próxjmo

rlomingo, em nrusqnc, csw

�a!ii.o em açao os dois li­
deres qlle di"putarão o

ULulo de campeão da pri­
meira el.apa do Campcona­
to. Quanto ao Paula Ra­
mo!; já !;(l dCSlll'dlu do

priml'lro turno, o ()1If' se

v('rUlcou na t.'l.rdl' de do­

mingo, cm DruSlIlII", sendo
novnmenLe dl'rrotndo. des­
ta ff'lta pl'lo Pays�ndú,
pelo. f'score nllnjmo. A tur­
ma. do "O Estado", re!l.k
zando sua prlmeirn pur,na
Intercst.adual, conseJ!;l1iu

levar a melhor sôbre a

turma do "Estado dó Pa­

raná", pela contagem de
3 x 2, após uma peleja em

que demonstrou que tam­
bém sabe honrar Snnta

Catarina, O Metropole foi
atê COl'nólio Procópio, no

norte do Paraná, e empa·
tau com o Comercial, local,
no primeiro jôgo entre os

dOjs campeões de Santa
Catarina e Paraná, pela
Taça Brasil. Domingo, em

Crlcillrna, será. efetuado o

segundo jôgo, devendo, na

ollorlunit'lade. St>f conhew
cido o adversário do Sport
Club Internacional. cam­

peão gaucho. E, na Guana'

bara, o Vasco colheu belo
triunfo sõbre o Fluminen­
se, no cláslco da rodada,
tirando-lhe a liderança
que por menos de 24 horas

foi do tricolor das Lal'an­

jeiras, visto a derrota do

Flamtmito, no dia anterior
frente ao Bangü.

Temos visto o Gilberto

VALMIR já pertence 'ao URUSSANGA
Vindo de Urussanga, onde dirigc-----------------

os conjuntos do clube que ien:' o no�"e dai Campeonato Paulista de FulebolCidade, encontra-se entre nos o técnico

Edgar Arruda Salomé, o qual, procurado D�sãOgr=���; �����:')o �. !�!�te�n�:�n���l�q�ar: :0'::0
pela nossa reportagem, revelou terem Pau'o gnnhou na [crundn da mostrou que o Ta,Ú'l

chegado a bom termo as negociações para :�ze�,n�e�:t;: d��e'm����'l�� ��. P;erre::u U�l� �:��), �:�� i:1e
o ingresso <10 médio Valmir no clube urus tstc em virtude da. eusou s'uenie Prudente. Na "la-r

sanguensc que pagou ao 'I'amandará- pele ��au �� f��.��tJ:n�I��:�� i� �e:l����:co��é v:;���,e OU��')F
seu atestado liberatório, a importância de. cíússtco do Pacaembú, rcu do Vaie está se-tament- c Domingo houve futebol.

cem mil cruzeiros- Valmir e Euridcs via- ��:�� d:l'���e���:()Sc :,;�,r.�: :�e��td:e d:c::�<>�t�nn�i{�a�: :�uàréom�tl����rt�::I�����
[aram com O rvcnnrndnr que os c1ispcnsou gradou em nada e foi 1)0 resultou a complcta mc.nn pico, o qual. vindo de um

por alg�n's dias para que viessem rever �l�: e��et��� �� ��a: c���i cação nuroduztda : na "qui ��us��o g�����It;I���' ���t:
seus familiares. Como se sabe, o Urussan- panha cheia de troper-ca

pe
o Pnlmeirns, esperava, em

ga vem armando 'urna equipe de respeito, �;:bl�I���;�.rar�:1 :!��:ire� A CLASSIFICAÇAO �����a,e�:�d�\��r:u�p q��:
tendo ainda sáhalo último derrotado o ses andaram baf-ando a-ter 1. _ Santos brar a Invent:ibllldade úni-

Barriga Verde, rle Laguna, pelo es�ore de rota' e, nêo fosse um penn l 2, - Corintians . ca do certame da Segunda

3 tentos a 1. �;a:�l;!::S{)�mqu:ol,R�;�:�� !' ;er��v�aar��o, palmeir?� �i�:ajo���nte�:m�ue r�z�!��
sos'' teriam vencldc por 6. _ Guarani � valer sua maior categarln
lxO Com ali inúmeros des 7. _ Botafogo e Comer num prélíc cm que a única

f�lqlles em sua equipe 11:'1" cial 10 coisa que se salvou foi a

conseguiu melhorar, 9. _ Portuguesa: .... !'Z atuação do tricolor do Es·

achando o seu camínoc. 10. _ XV de Novelll�ro
Com Isto, o encontrou. Ju e Juventug 13

a Portugucsa, (IU� mudou 12. _ Esportiva e Nü!'O'

de time t: ntandn mcuio este ... , .. 14

ra- nãô achou também o 14. _ Jabaquara e Pru

seu' cammno. com Isto o dentina :;8

encontro prtncípa. da ro.ra 16. Taubaté. .. 21

d,t não corr��p::llldell. r!, 1

o empale � Ix1) o Pu':'
flcO'II em- t�:'(�e:ro

:t
1 1:1(10 do S,' T'�I\ll'l ('

A Federação Catarine:!:;e
de Futebol de Salão dcverá
l'ealizar ainda no transcur.
so desta semana uma �'!u

nião com todos Os clu'Jes

pertencente9 ao salonismo
da capital, para tcntar

Enquanto a dlretorl'). \�U uma s"luçâo para o impas
se criado pela FAC que pr�
Ibiu jogos daquele esporte
no estádio Santa Catarm:l.

.Cilmpecnalo Car10ca de Futebol
RIO, 11 (VA.) A dN'j 0..0:; RESULTADOS

ma primelm rodada d']

campeonato carIoca de in

.teboj apresentou uma scne
de surpresas para os· tor<!!�

dores guanabarinos, lni"õan

do se com a derrota in::me

rada do Flamengo, sabadO

à noite no Maracanã. atê
então lider Invicto e l!:;ola
do do certame frent2 ,'�

Bangu par lxO. Imediat I

mente, o Fluminense ;H

sumIu a !ideran�a ftcanrt
o F1amengu em segundv
posto, junto C:lln o Va'ico

da Gama, que, pOr sua 'I"'?

derrotou o novo ilder, ll<1

tarde dc domil,l�O lambl':n

ta feira a noite. no Mara

cana com a vHória do 130

ta fogo por IxO contra o A..

m'êr:ca., goals de Qual'er.ti
nha. Sábado à noite: San _

gu 1 x Flamengo O. goa,s de

Luiz Carlos: à tarde, ertl

Sâo Januario Bonsuce,,:so
1 x Portuguesa O goals de

Retomou ao departame.�
to e�.porLivo da "Rádio Ar.l

ta Gariba'di" reintesran{IV
se a eCluip(' espol'llva. dirigI
da por Augusto Cnsel' O

(!�'!1::sla E\'aldo '!'c!"·l'il:l.
'I'nmbl\m o� noss{)S cole

g-as 6::1117.:\ JuniÚl' e Gilber

to Pn.I\'a nj:tora como II:

I' e,)i:II)Oradu"r-<, I'CL(lll
I l' n ;,ql1f'1:'l, ]11'pfixo,

�".'n'_.__
O cl:' t'o de domlng.) a

tarde �do enu',> Ilas

Nahas atuar um sem nü-

d� :::0no�: :����an�;��n��
trabalho ultrapassou em

brilho suas grandes "per­
formances". Notavel seu

desempenho na cancha

quc nüo deixou de percor­
rl:'-ln tOcJjnha. Nem um

errlnho sequrr, o que' fêz
com quc multa �ente ao

flnal do jilgo o alJrnça.<;se
com C:)IOI', maravilhada
com o espet.lÍ.c1110 npl'c­

:;;pntndo p('lo nosso Ylli
Bl'lnner. I� cl!l.rfl qUf' esta­

mos nos 1'f'INlndo fi. !;Ila

('onduta como mela de 11·

gRf'fío do h"am f"1t. dI' CM"

q\lP, 1'I'�liz:1nrl, ·fl prcllmi-
I nar de dOnllugü, colheu

,de
�' .,fi,

bela vitória sôbre- o con­

junto do j arnaj "ESTADO

DO PARANA", "pelo esco­

re de três tentos a dois',
tendo o mal'ujo contribuí­
do com seu coremns, por

sinal o mais belo da tar­
de.

E quando o Divino Ma­

rioti aplicou aquele drt­

bling eletrizante no za­

gudiro direito parnnaense,
o Osmar não pôde se con­

ter e gritou a plenos pul­
mões. entusiasmado com a

[ognda:
D'inal!

xix x

Maury não compareceu
alegando mil motivos. °

Amaral, que pela primeira
vez comparecfa a um jõgo
de futebol e, desconhecen.
do as aptidões futebolis{lw
cas do aqtol' do:;; "'Tópicos
do dia", sniu·se com esta:
"Vai ver que êle fará Dal
Gnll1de f:llL;(", E anl.c:>n­

ti"m, ao entrar na rr(faç[to,
o tH.':nieo AmiltOl1 deitou
no Maury um olhar severo
e foi l::.tg'o di:l.cndo:

- Mau. "Aau, Maury!

.lo: X "

Houve acô-rr!o entre "O
ESTADO" e "ESTADO DO
PARANA" pal'a que (!U não
integrasse o t.ime do p"l_
melro. Proclll't'! o I\ml]ton:

- DevidO à minha Ida·
de?

- Não. Respeito aos pi­
nhelrals do Paruná, seu

Machado!

O Naco pouco fêz, mas

conseguiu fi honra da marw

cação do tento Inicial do
intere.�tadual entrc o� 1nr­
najs líderes da imprensa
dos dois Estados vizinhos.
E o Wanderley, seu colega
da rotoplana, saiu-se
esta:

- Contribuiu com um

naco de esfórço para fi

nossa vItória.
x x x

° péssimo tempo rei­
nante todavia não conse­

guiu empanar o brilho da
pugna entre gráficos. To­
dos os jogadores ficaram
eneharcado.<; até os os�os.

f:rl o Odilon se sentia corno

"'em casa". Verdade, "ir­
mão"?

x x x

Após o grande encontro
interestadual de domingo
no estádio da rua Bocaiu­
va, rindo para nâo chorar,
aquêle paredor paranaense

procurou o Fatéco e foi lo·
go revelando:

- Temos dez linotipos,
duas clicherias, uma rota­
tiva Que imprime em duas

côres e confeccionamos
outro jornal que e a "Tri­
buna do Paraná", E vocês?

- E o fifho do grande
astro do passado:

- Nós não teIP:ls tantas
linotipos, mas 'emas lino­

tipo:;;. Temos clicheria e

um:) "ROT" Que é PLANA
e ATIVA e também impri·
mindo oul.l'O jomrlJ qne é
"O Apôstolo", Temos ain­

do
,. um time compl(.'10

(l1l(, já s(' dft no luxo oe
r.;anhar pl'6110 in!el'est.a­
rllml' - f>1Tlenrlol1'(1 D('ln­

mar, portanto o melhor

dos seus sorrisos.

G Afltm Dtr'U.IUTA C;ONST"t>J.

PILO 'ROGPEs.!.O Of

IANT.. CAlAR ......

"fO SfTO.

t:SPOIl(TIVC

--------------------------------__

Petos Certamel das Zonas 4 e 5
ve A a patada (> bem nMi�
dificÚ po!" ccmc-cta'. (Iii!.!
Ueo e Hervnlenso ue-te

ú.ttma rodada :tpl'eoenta

vam se com passlbilldnd
dê clajstücacáo doveuuc
corno c obvio sobrar um,

O Comercial contava com

Começam a aparecer 05

clubes que conseguiram a

classificação pa. J. a se

gundu fase do certo.nc uo

Eslado.
Da zona quatro, I) note

fogo de canouines cout-e

guíu o etmejeno "pa�J.
porte" mesmo "em e(l�J\;:ru
tn r os ponto s 'h r'J(lat::a

que encerrou esta l�sc,
O conjunto botatoguense

contando com .l.pt!nr.:; :1 pp.
está distante dois pontos dos mC.<;1l10". pod(!l'á r], -:'"',1tr
do' segundo coroeeuo qtu- é _ suas l'.)sições.
o São Bento e sôbre os de
mais c"n�·l":f,lItC.'; suven
tus e Santa GNZ, cnoa

qual com 6 pp.
POrtanto deste Jr·upc. de.

verá sair aoteroga e Santa
Cruz ou São aen'o.

Para Deputado
Eslildu3! I

SEP..AHM FAUCZ
Na chave B a:'l-:''l GJ.

quarta zona, o Guarani de
Lages conseguiu a c.assin

cação por entecrp-o.ao con

juntamente com')' Fl�lllen
se de Cunttbanos qui'! con

tam com pontos no paa .. ;
vc enquanto seus adversa
rios contam com 6 e 3 0"'1

tos no passivo, Indepe�,jep
te e Ollncraft rcspe::tl\'a
mente.

POrtanto Guarani ri� L:!.
Jt>s c Flamcng" de Curitiba
nos adquiriram o di"eih
de I)l'O,�e!�uil'{'m no Cel'hLllP
aPI'a os demais clubes (J

('{'I'lame Iol mais uma e<;
pcnmça,
Na quinta zona pela c1!<,

PARTlDAg OE
fLORIANÓPOLI� EM
DIA� ÚTEI� AC

'horas!
-

,

Tac·Cruzeiro.daSul
--

Editai de Concorrênciil
A DelegaCia Regional do Servjço pe Alimentação da

Previdência Social, comunica aos .nteressados que fará
leallzar concorrência publica para venda dos seguintes
materiais de embalagem, que poderão ser verificados
no Armnzêm Distribuidor do SAPS:

1 - 6.000 (seis mil) caixas de madeira vazias;
2 - 8.000 (oito oliJ) sacos de algodão vazios, com

20% (vinte por cento) em mau estado de conservação;
3 - 8,000 (Oito mil) sacos de ani:1gem vazios, em

mau estado de conservação.
Outrossim, comunica que as propostas de preço� rtr\'e

rão ser enviadas para a Delegacia Regional do SAPS, rua
Francisco Tolentlno, nO 10, até as 12 horas do dia 20 do
corrente, quando serao abel'tas na presença dO:;;· inlcres­
sados.

Quaisquer outros esclarecimentos serão Pl'('SI�Hlos nn

f'ndel'('ço acima citado, reservando·se ao SAPS a deter"
lnil1:'I_\,;'IO /;ú)}l'e modalidade de p�g:lm('nto c ret.lrada elos
l11:\t('l'i:lI.�.

Flol'l�nópolls, 5 de setembro de 1M2
Inr.o" 1r:1'TI"pl rfrr gfl1'plrrr, En.:'. l1t"r !\n.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



(cont, do última I?og,)
dOS orlando Bertoll e wa!

(tr ROllssenq, sr. Alfi'ed�

JOilO Krleck. presidente ec

ftSH)cln(/ÕO Comercial. Ru

bens Bins da Silveira, vi

ce presidente da el� dn f

pc Dan:f'l Feder pároco

de Rio do SUj, teu. Amaro

da Junta de Alistamento

f,{illtar, drs. Gu! '�ern:t'

oemballa e Rolf Odebre�ht
da comunidade Bvangell

ee personal.ldfldOS do alto

comérciO e lnduçtrla de to

do o a.te vete du ItaJru, a

grJcu'tores, necua-Istas in

dustriais e populares.

o
êpõs o GOvernador cer.o
Ramos haver inaugurado

a Exposicão Feira, foi sau
dado pelo sr, De March!
gerente do Banco do Era
si:, que disse do slgnii;(';,
do da pres enca do Gcver
nadar Celso Ramos e com:
uva em um empreendune.r
to que representava o Jl.'
senvolvlmento e o pl"O�re_'
so do Alto do Vale de ltaJ::"�
ao que o Chefe do Oovêrno
l'aspDndeu agradecendt) a

homenagem, ,tSegUl"o de o:tll<!
a mostra seria o reeu.tado
do rrabahn proficuo- das
labor1ollas e pro�re�<:'��"�
t.lor:�lações daquela regiân
A tcgui.r vistu.u demco.c-,
menlz o' recinto da expü,��

eêo feira, íutr-ressaneo ee

por tudo o qUI':Js Si a '1rl'l
bem pl!1borndo� mostrnv.i-n

e Que davam uma idéia e

xata d" de '''11\"0\'- nH'I1'O
da zona co Alto veto do !i.t
[ai no, setores da índú-t-Ic
da agrj('uItIP';} c da pe-un
ria. Eno-rne 1l11l:1;dã.'J .11;('
sar do tempo cbuvoso, a

guardava" ata InaU{;\l:';ll
e lotou o rectntc dn mostr:l.
A SE'gulr, o governador t:e!
so Ramo-\, e comitiva se di
rtgjram ti residência do S�·.

Antonio Naschenweng da

Comissã", Central da E,,<;\)Cl
etcão, onde roi cre-ecído
um churrasco elo qual to
mau parte "ccl. NI'Wt.'JJl
Machado Vieira, cc:nan(an

A.\pccto geral da churrascada que foi oferecida ao gov.
Ccl,o Ramos, comitiva e expositG\ res da feira, no Clube -------­

Caça e Tiro Dias Velho, pela Comissão Central do certame

.l SUINOCULTURA É Sr.'·
R SIONIFICATrvO NA

CUARLA CATARINENSE
O exato conhccinrnto

� valor da suin'lcu]tura
tomo setor da economia
tatarinense: valor positivo
Ponderável; seus valores
lia contribuição à diéta

!entar nacional; as pos
Idades de desenvolvi­

III to que tem, face as

eondições naturais e hu­

Inanas quanto ao criador,
quI! lhe são adequadas e

tare De)UflMo.
Eslmual

justamente, nas áreas on­

da já ê emprêsa com ren­

tabilidade anreciável; tam­

bem por que Santa Cata-
rina é U'Tl Estado impar no
que oferece pelo tipo de

proprif'dadú rural existen­
l,f! n.'\s divel'.�as zonas ru­

ml�, que Os üxemplos mos·

trnm apr'ol1riadas para um

forte lncrcrt1rmto qa pro­

"dúGWl rlf' g-t';neros alimentí­

cios, C justamentos os que
S:lO relacionados pela FAO,
c'}mo já em quantidades
insuflC"iêntes para o con­

cnr.�o a]!nH'ntar da huma­

nidadc: CARNES, LEITE E

CEREAIS.

o !!,overno cata'"inense

te:n o conhecimento pre­
ciso de tcs valores da sui­

nocultura. E tanto os co­

nh('f'(' one a Sccretaria da

A1i;ricult!.lra, executa plano
de ado de amparo ao

cl'iad�r de sulnos. Sua Ex­

celência o senhor Secretá�

ri'1 rln Agricultura, disse

textualmente: o Governo

tem propcsito de agir ime­

diatamente coum um pro­

grama de prioridade para

conter as causas que de­

sorganizam a suinocultura

e afeta verticalment<>, a

Industria diretamente Ij�'1-
da a ela.

PROGRAMA PMRJCIOSO,
PORt VIAVEL

° Inicio já fOj dnd') pe1'l

politira d� fixação do pre·

ço minlmo pára o quilo de

porco-cbmum, também cha

mado porco tipo banha.

Esta política ampara de

certo modo o criador declj·

cf\do aos planteis de suí�

nos tipo-carne,
Esta ação imediata está

relacionada com as neces­

sldnde,� ele atendimento e

_ asslstêncl:l de fomento que

o suinocllU;or me�ece ter,

dirf't::.mente. É uma açã:!

platnlficada das atribuiçõe�
da Secretaria da Ae:ricul

tura. porém o GovernC'

CelsO Ramos, pretende ir

mais longe, pretende de­
senvolver a pecuária. de

J'1nta c;ntarina ao ponto
dp contritl1lir p')sltivamente
para diminuir o "DEFI·

('TT" d" carnes e produtos
de origem animal, primej­
P) 110 país e em segllid� no

plano Internacional. E o

senhor Secretário da Agrl·
cultura concluiu: tenho

certeza que existem condi-

ção no nosso Estado, para

at.ender um programa, que

<110S pnrece ambicioso, af!O­

":'1, 1lO1'Pm pel'fr-it.ament.e
viável Vamos trabalhar
para lsto,

P. S. D.

�ara D�::�Ii'díl
Etf:!dual

Ivo MOII!ene�ro

PARA SERVIR SUA 'l·b.R

RA COM A DIGNIDADE
DE SEMPRE

amos e
te do aac R. I. de aíumencu

e que rnpregentava o p .. "':,;:

dente João ocute-t anCHO,;

daquela unídada. fi os ::-1',<,

Fl'cdo;in" Nasch('llweng,
Raylliuntl�' Marr soo- Ro

do'fo Reblin. dr. Tulio'Ma
cedo vr-rr-ntíor vuóro 17'0)

núro'lli pt'efr-i tc Oswaldo

Ctaudíuo dos' Santos ve-cv
dor João Custôrl!O da Luz,

prefeito WllIy scnutta, de

Laurentino dr. Romào

TranzlmkY; sr- Pedro A. dos

santos e sr. Leandro norte

gfusrlna.

BANQUETE: MAIS DE

DUZI-:NTOS TALHERES

As 20,30 horas no C'ube

Caça e T..iro Diu Velho t;C

ve lugar o banquete ofNf'.

cido ao Governador Cei')')
Ra1ll0s e �ua comitiva, <:.1

df' (,"lll!J..tre��]·!lm tõdas as

p{'r.�cn:.l!ldadl:'s de d{l�t:l.

oue ue R'o do Su' e do Al

tl' Valf' d� Uajai em.tor:os
cs ·�torJ� das atividadf.'s

àar;�le!:l prôspera. regijn,
Em nllmero superior a PU

zent�� n. r' '1n'1I'r1f'(l,,�. f)

Ch"fe dÓ" Govêrno foi sau.

dedo pe o dr. R>lY Olimp�o
ti;; Ol've:r!t. Prom:lior, Pü

b::-',) ([ue real,?:)u o t:::sn>
munl1:l do primeiro m;lJ1

d�tá· 'o cata!'in�n;>.C a', P 'o

gl'e ''J -da gente trabal�la

���';s�!:la r�c�:;�;���qüeg;:,��
nrLnt"� c,:,m as honras que

me:ecem."

A F.\T.\ no GOVER'I."\
nOR; F.X!'OSIÇAO D�\lr:

Rl::PETIR-SE

.-;küo da usina. u-nnctétrt
r-a para .totnvu.c que v!r:'.

arnenienr a cri�f' energet i
cn do norte c do Vale, pa!l

s:lndo em seau'rtn a exar-o

nar a plano rodoviário, otu

dindo à cst rnda RI" do ,'3nl

a Blumellau' I' tl�' CUI'H10'

nos a Ha,iai: os estudos da

ligação 'rmo Santa' Cec(ia,

ruía concorréncta sere :I

ber-ra ainda este ano à mv.

dernteecêo da da Franci;;ca
e ?- que liga JOliWlile a S.

Francisco. Dfeccr reu o ci,­

fe do eovêrno. 'sem'pre bus

tante aplaudido peles prc
sentes ao plann da uroeu

cão aprovado pelo Mlnis��

�io da Agricultura; rceuau

do por técnico.!; f.upervis (l

nadw pe'o Pl'f. Alcides A

bieu. mcnl'lflnando a a '.i \':

dade d" Banco do Estario
no f!nnnctnmento anua, fe
fi a fi, m'l agricultorzs peio
Bane'l do nl'Bqli com :'l.va\

do BDE, finalizando pnr a

firmar que o governo '!Uli1

prltâ o plano lraçndo e nãl)

sairá de caminho que

CH:!ftHASCADA

Frira ofereceu ao Chefe de

Governo e acompanhar.:es
um churrasco no Clube cc ,

ça e Tiro Dias Velho ore.

recímcnto extensivo eós ex

posttores da mostra. Ap;'o
xtmademenre quase dnz..-n
tas personalidades da. re

gfàc estiveram Presentes.
reieneo, na ocasião. o sr.

Antonio Naschenweng, QU�

agradeceu a presença e a

ccntnbuícêo do Gbvern'l.

dor Celso Ramo� ão emure.
endimento.

A.pO:i o banqu!!te, o gm'er
• "arrumar a casa" e dar

naco!' Ce:�o Ramos, o ,e desenvolvimento o seu jJla

O sr João 8tramme-
membro' da Comissão de

Indústria da ExpoJlicão Jõ'rj

ra também agradeceu a

coíab"l'ação do Chefe 110
Govêrno, e discorreu sô!Jre
a importância da magtn'L
fixando o papel prellOlldf'
rante da economia do Alto
Vale,
O Prof. Alcides Abreu p-e

sidente do BDE alud:u ao

fato da reunião' do Semi!!"..
rio Sóc!o Econômico haver_

se r;:!2.lizado naqueia sacie.
da:le, que era agora p�;Ci)
de homena!!"em ao govel'!1a
C:�r Ce!�o Ramos que ào

nr" j\'P.I.SON AR5tBU Se.minârio tirou a linh.l

5'.F"" O prrnF"f!�AS mestra do "prO.grama de ado

TE . no PQEr)'·"'1P'Tf; ministração. Referiu se à
O dr, Nel� zn [,u-eu, ('�l� parU;:ularidade das poupJ.!1

fc dn. Cus:! Civll rea çó'r a çns do Alto Vale se fixarciO

przsen�a do I'cpl'csentant<!, aU indo do agricu:tor à�
d, pr2,;ir'enh Jo5.o Gouhrt, mâqu'nas num ciclo id"!al,

ee! :,r��':�éln Maf'hat�o Vie;ra, e assim via se ali a fari.nh:\
e a quai erJ. rrl'Jt:�·O de 1)) transformada em artefatn�
gulh'J e va:d'ld" "bl'm ea equipamentos energia, é'
,�c�""'za,'a o apreço do C�� que o BDE seria um ";os

fe "8 Nação p!:'io qU2 "Lm fatores da riqueza de S'l.n

rea.:.l;,.njo a p.,pulaçao 10 ta Catar:na no próprio Es

.'\lto Va'e, pTesf'nte na ba tado constituindo se em

Ia t:a do ab:l!>tec:mcnto �I]e in<;tr'umcnto de seu descp_

qual tanto se empenha o volvimenta. Afirmou que a

primeiro mandatc.r\o do energfa virá quantiàarIe
,:lÍõ. não rned:ndo estai(: 'S desejada e no 'momento o.

p'lta. propiciar à nacao Os portuno, gerando riquez;t,
ül:lict'! capazes de ampll::lr proEPer�dade e trabalho pa
as pos�!billdadcs de desE"l ra todos.

volvim(:llt') d:) Brasi!. �e O presidente
....

da Assem
rliu reczb:!��e a� homena bléia Deputado Estivalet PJ

gsns do P<>"o do Ait.o Vale t'es, em nO'11e do Govern:1.

na certeza de que a l'e�;:.:o dOI' Ce;so Ramos, aludiu !lú

tudo fará pam contribUI" fato do goverl'mnte volt!!.r

para a maior grandeza do ao p�v,., dandQ conta..<: do

prrís. que está realizando ,'�a(,

çande o esfrço do p'rimcj:·�
mandatár:o cataTlnense em

p.'esenlante do prcs;-õer,te
João Gal] al"t comiti'/a

compareceram' ao baile de
gala realizado na Socieda.
de C"ncórdia. No dia segc:irl
le, 9 do corrente, a COlllI_'
são Central da Exposlçno

no de administracão e qt.e
com (Os instrume'nU;s' oe

que dispunha, poderia fi
car a população da região
certa de que Santa Cata..
rina marcharia para me!bO
res dias,

Cré.d"o Rural Pelo Banco

DE DESEN'{iOLVlMEtUa

referenle ao l'efinnnciamr;n

Atendendo solicltanão d" to de operações de cred;to

Governndor C�I�Q Ra"lo� rural. promovidas peio Baí!
co de qe�envolvimento do

Estado de Santa Catarina
e Banco do Brasil, en\'i.lll
o Chefe de Mini�tros o se

gulnte despacho telegráfJ.

"prazer infOrmar ilustre
Governador' conforme deter

minação senhor primêlro
Ministro vg encaminhei com

e�enbo
F

assunto !'�u mtc�

resse referente rfinancia
mnto operaçõe!': crédito RII�

ral promovidas pelo Banco
Desenvolvimento I Estado
Santa Catarina Sa vg Ban

co rio Brasil vg protocolado
sub NR CM 8848 para. devi� , •

do exame e provillencia'l
cabivcis pt atenci06as sds

Brasil R Barbosa. chcfe
Gab PresidentJe Conselho
Ministros'

r

nele�a�ões �O
fe�tival...
(cOnt. da ]O pag.)

zer depois-- disso,
Intimamente ligada a t6

das as boas- recordac,ões nlJ�

ficaram de Florianôpo\l;;
naquê:es que tiverem apor
tunidade de conhecê la �m

todos os seus aspctos·, �m

tudo o que de bom pode .1

Presentar essa terra e o ,,�u

povo, fica tambêm
cadnho e simpn.tla· a �r9.
ln r'ccol'dac;nu dn

'

rolicra
Militar de Santa Ca:tjl.rip.!:\,

,.

o dr. Nel'ún Abreu, Chefe da Caw Mjlitar, qua'lldo f1TO­

feri" .•cu dbcurso ele slt1tdaç'(io ao representante do pre­
side1lta Je>üo Gemlart, cet. Newt()1I Machado Vieircl, no
brnlQ1lete realhada 7/11 noite de 8 do CO"lTClIte, no Cl'Lbe

Cac'a e Tiro Dlt,s Velho, em Rio do Srtl

Sf.cre'ari3 !la AQfieu:t'!ra
(cont. do última pog,)
� de aliml'nLuli no muno

$J, pois esta entidade de
r:m>l"r u'livt'l'.'a1. com

,andes responsabilidades
tl'anla o {ju..dI'Q alimen­
tar das Naçõ('s p Informa
textUf\lmenLe: "se nio fo­
Jtm aUI1lf'nt:;,das f'nI 2[\%

pl'nrluçil�,� de ;:1.rnes,
t.C! e ('creli�, a l1ii'm:.ll1r:

dlde nãtilcvará TU :;,ilo�i"

jW3. inid:u' a marf'ha da
POME e esta marcha, scrâ
avolumada progressiva­
lIlPr.(.c. ('r,ml) uma bola de
neve descendo uma incll:
DJI';io ul·,mun"Íf,lr!a."
A recomendação que a.

'0\00 orrrece, ê a apllcél-
� di') sistema da. produ tl­
tldadú e a execução de

IMrJ,.J'1" filie levem (MAS

EFETIVAMENTE LEVEM)
a prndudi.o brm nricnCada
Não é um conselho romãn­
Ueo I1rm tão !l<)']"') � ..

tem muito tempo para se

ficar deixando de hOje pa­
ra amanhã. !l; um cm'lselho
que deve scr lOl1mdo (!omo

recomenda.r;ão certa, e

Illâ.os à obra.

o GO\'erlLador Celso Ra_

mos, ao !n!c'ar �ua ora"i::'J
dis�? 11a\'er iniciRo:J sua :t

t;vidade indu�trial em RlJ

do Sul, e que "devia mI' 'o

a e�ta terra que muito Vi

tlme.'. Aludiu ('m �.'!'!;u d.1

à e,-pos'qão achan1o� 'II:

gnifica em lodo" os' s"'lti_

dos, e que atestava o ,'."'0

índice de prog-resso da p,�

plllacão r!(1 Alto Vale d,) 1_

tajaí. afirmando - mais "

dian�e, que. mostras como

aqllel9s ",aria: Que,;e I'

petlssCI" em seu govêrno.
Em sf'gulda discorreu �o

bre a admlnistração que
vem empreendendo, e co

que deseja realzar, rnllf·

me s-eu plano de governo
especificando o que ja .1>

•

lizou nos sE'tõres de educa.

ção, com a contra,.tação oe

�OO .�a:as de aulas, CD'"

500 já pagas e o contraI»
de 30 grupos escolar:es me

Ihoria do nível do profes,?r
rural e que ja. reoebera 14

grun�s, sendo os restanirs

em 8 a 10 me�e�. No sarár

de energia citou o desen_
vai vimenta

.

pleno d::! 'J. (..

grama hidrelétrico as CO)

perativas rurais, e a aqui.

-P-t-raDcputad-O-F-ed-er-a-'

CklsrAUZADA EM ESC�MAS

PABRICADA NO BRASil PElA

PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Indl..'sti"iaf:
Socos m"hifolhos (Papol e Pl6stico) dO! 50 quilos

Embalagem Doméstica:

Coixas de papelão com 24 pacotu pl6slicos de ! 1/2 ;b

'''...;. Representantes poro os

EstodO$ de Santo .Catorino e Pornnó

BUSCHlE & lEPPER S.A.
Jo;nviUe "" BIl'mel1du • Curtliba

Legislação Tribl!Iár;a De
SANTA UTAP.�MA

Esteve ontem em vi�ita breve, as decisées do Can­

a noss.a Redação o Sr. Sil- li.elho Estadual de Conti'l­
vino A, Batista, Diretor àa buintes.
Editora Slalba, Na oportu-
nidade o visitante manl.e­

ve I'ordial palestra com

nossos l'edatores. brlnd.ln­
do "O ESTADO" com um

cxrmpl:tr da primeira erli­
Ç:IO da LEG1SLAÇAO TRI­

BUTARTA DO ESTADO DE

SANTA CATARINA.
Pretende o Diretor da

Sialba ab!'!r em nossa, Ca­

pital um el'icl'itÓr'io. Segun­
do o Sr. R\t.is�Q sira editG�

ra pULlliearii., dcnho cm .. BO\...A MAiS PEIV'Oft DO I!tIAIIL

Papa Exorta C;fólico$ A Orarem
PELO EXliG DO CONCILIO

I CIDADE DO VATICil.N�) zinho durante uma senl:"l.l1a.
10 ro ESTADO) - Sua S�n a pari";r de hoje n'l T5,·]'e
tldade João XXIII diri; li ri" fl"') ,T'ã:!. Num,l !o';u
se na no!!? de ont"m :1 E'l ção Que dirigiu ae:; fiéis O

sílica dc Santa �'!'\l;ll tt� ::: ln ,'.;_dre eXortO Os :1 "

Los Angelcs pnra OD.r as rar pelo maior êxi"� UI) 'Con

vésperas dos exe,doio .. P,� cLio Ecumenico"

pirituais que �e:'\1\z ..Ir{.
----

PSD

E' Só fazer a Campanha do MAIS U"
para eleger a Professôra

OLGA BRASIL
ii Umara f<1ui1!cilt I
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Na manhã de 8 de s-etern dente da Assembléia Legjs, iNavarrD Seotz, diretor do Hans Schceder de 'r-cm.

bro, no horário p-evisto, iativa cel. Antonió de La. IARSC - foram recebidos budo centra�, Wllly actni.

apesar da chuva que caía Ira Rlfbas comandante da pelo prefeito Oswaldo o.au te. de Laurentino Francis drígues, de Lontras. deput..
em Rio do Sul o Oocerna. Policia MU,WM', dr. Nelson dino dos Santos dr. Ma11l."L co Machado, de '�etrolân (cont. na 70 pag.)
dor Celso Rani.os Inaugu , Abreu Chefe da Casa ci. lio Rcbe-ge Juiz de !)I

;rou a la. Exposição..F�ira vil. dr. Alcides Abreu, presí
do Alto Vaie do Hajai, com dente do BDE dr. Renato

preendende os setõres da. in Ramos da Silva dr. CelsO
dustrta, agricultura e pecua Ramos Filho, seceeeéno da

ela e que ficou tcccnaace Viação e Obra:s Públicas, dr
nas dependências da Com Julio zedrosnv e sr. Herme

panhla Isolada da Pôrça Pu Uno Largura presidente
blica Estadual. O prtmet-o e diretor da oetesc, dr. Pau
mandatário catartnense e lo Melro, Presidente da CEE

sua comitiva, composta do fel. Elvld�o Peters cbete

dep Estivalet Pires-. prest, da Cas-a Militar, dr. LUIZ

lcm Solu�ão

o Goverrwdor Celso Ra- Casa Civil, desata a fita (o Vale rio ltajai, em lZio .

mos, temio ao lado o dr. simboLica inaugurando a elo Sul.

l"elson Abi"eu, Chefe da. lll. ExpOSição Feira do AI·

"SECRETARiA DA AGRICULTURA:

Crise na Suinocultura
As pessoas mais ligadas problemas da suinocultura.

aos negócios, aos estudos Em Santa Catarina, a

ou mesmo por força das suinocultura é uma euvr­

proprias atividades diárias da de rendosa e a carne-de­

à informação sobre gêne- porco como também, os

ros para alimentação hu- produtos derivados do por

mana, dá importancla aos co estão presentes na dieta

l'

"'!'"
��-�?:-�,�

o DIÂLOGO FOI MAIS OU MENOS ASSIM, ENTRE

UM PESSEDJSTA E UM raannna:
- O povo oom. fome e o Estado gastando milhões

com um fes�ival de eille1na! Depois falam contra o co-

munísmo ..

- Mas o Estado gastou mesvto 71,;lhões?
- Se gastou! Só num decreto. publicado no Diário

Oficial, o credito aberto fOi de DOIS MILHoES.
- Você leu ésse Diário Oficial?
- Se não lesse. não estava dizendo!
- Poit. se você me mo!-trar esse Diário, com êese de-

creto, eu não só lhe pago 5 mil craeetrcs por êle, como
ainda escrevo uma carta aos jornais desligando·me do
PSD e me comvrometenaa em votar em você! ,

-Bem.. bem.. eu não vi, mas um amigo me ga-
rantiu ..

- Minha proposta vale para êsse seu amigo e para

qualquer pessoa, candidato ou não.
- O falo ... é ... que ..

que o Estado n{i') t"!I:;r�lou um centavo com um

fes!ival que, etn outros ES'(·-r·l '''']L siril) wbvellCj07wrlo
como incentivo ao cinema nr,c1(mal. O fato -é que vocês

vtvellt a encher o povo de mentiras, como essa, que lJOf'ê
tinha ATE LIDO c agora não sabe onde meter a feia da

cara. O fato é que vocês
_ não admitem que o povo se

divirta..
I

MAS O RAIVINHA JA ABALARA.

.alimentar de boa porção
da população. No Rio

Grande do Sul, também a

suinocultura representa
fonte de riqueza como ex­

pressão da pecuária,. e

principalmente, na região
de colonização contribui,
decisivamente para alim�n­
tar a população rural.
Prova da sua importância
no Rio Grande do Sul, são
as palavras' do senhor Se­
cretário da Agricultura,
por ocasião da inaugura­
ção da XXV Exposição as­

tadua] de Animais e Pro­

dutos Derivados, Sua Excia.

disse bem alto: "No setor
da colônia, quer na agrl­
cut tura, como na criação
de suínos, é de perspecti­
vas sombrias, o panorama
econômico e social, mercê
do alto custo da produ­
ção."

O deputado Estivalet Pi1"eIJ, l»)"cSjdcnte da. Assembléia
Legislativa, deputado Orlando 'Berloli e cez. Elvidio Pe­

ters, no iauo da Exposição'Feira, quando examinavam
os produtos ali expostos

rei to, vereadores Raymundo ,_ - - .,
- w-

Mayr Sobro Helnz Sctuoe.

E TADOnmger, Erfco Knapfmann, I SJoão Custódio da Luz pre,
....

reítos Manoel ·Maio'!!'''tl, '
�

de Iblrama, Bernardo Muller • MAIS AII!IGO OIAIIO DE SANTA tATABllIA
'

de Presidente Getulio FLORIANóPOLIS, (Quarta-feira), 12 de Setembro de 19$2

Problemas de nuporang8,
Petrolandia e Imbuia

Estiveram nesta Capital,
onde em companhia do

deputado Orlando Bêrtoli,
trataram da scjucão de
diversos problemas rela­
ttvos ao desenvolvimento
da região de !l;uporanga,
Petrolândía e Imbúla, os

srs. Vereador João Boa­

ventura, candidato à As­

sembléia Legislativa do Es­
tado e Avelino Ludwig,
Prefeito Provisório deste

ultimo município, a ser

instalado brevemente.
O flagrante fixa um dos

momentos em que, reuni­
dos no Palácio do Govêr­

I!-O, aqueles, três ilustres

homens publicas examina­
vam aspectos daquela r e-

Instituto De A�osenladorii! E
Pensões Dos Induslriários

DELEGACIA EM FlORIANO'POUS
EDITAL

o Departamento Administrativo do Serviço Publico realizará no mês de.

Setembro, os seguintes concursos para a Prevideneja Soetalr
'

Data Hora Prova

ALMOXARIFE 15/9 13h Merceologia e Clencias Písícaa
22/9 13h Matemática e Estatística

DATILóGRAFO 23/9 'h Datilografia
ESCRITURARIO 16/9 .h Português e Matemática

23/9 .h Noções Element. de Direito Prev. Social
e Geografia

30/9 'h Datilografia
OFICIAL ADMINISTRAÇAO, ?/9 14h Português

�

16/9 14h Dir. Adminlstr. Leg de pessoal e Leg.
Prev. Social

Lá no Rio Grande do Sul
come aqui entre nós, po­
rém também em multas

nações, naturalmente, só
escapam as desenvojvjdas,
Q drama das dificuldades
tem 'as mesmas cores som­
brlas.

QUE Dr?, I A ORGANIZA­
ÇAO MUNDIAL QUE ES­

TUDA A PRODUÇAO DE
ALIMENTOS?

A FAO Investiga, plane-
1(1 -r+uda e ajuda a produ·
(cont. na 7a pag.)

p

23/9 14h Dir. Consto Civil e Penal

.
30/9 8h Matematica, Geografia Estatist.

A PROVA PRATIC_-'!: DE DATILOGRAFIA DO CONCURSO DE DATILó­

GRAFO, SERA REALIZADA NO DIA 23 DE SETEMBRO DE 1962 NO 40 ANDAR

:'c.��!�1O DO I.A.P.C., A :pARTIR DAS 8,30 HORAS'jSEGUINDC) A SEGUINTE

4 a 67 - início 8,30 135 a 250 inicio 9,50
70 ],30 - "9,10 254 a 291 10,30

OS CANDIDATOS DEVERAO COMPARECER AO INSTITUTO DE EDUCA­

ÇAO DIt_S VELHO, MUNIDOS DO CARTAO DE INSCRIÇãO, COM ANTECEDtN­
CIA DE MEIA HORA, NA DATA FIXADA PARA OS CONCURSOS.

Amaury Cabral Neves
'DELEGADO

�----�--�--�------------------------------------------------------

Para Senador Para Suplente de Senador
ATlUO FONTANA RENATO RAMOS DA SILVA

Mas é exigência primeira e primá na, nesse uso,

que tais boletins se limitem ao exposto, sem íngres­
sarem em áreas de atrito, em matéria polêmica OI

em ataques e Insultos.

Os que espalham boletins ofensivos a tercelrOl,
cheios de calúnias e recheados de falsidades aléll

de praticarem o anonimato proibido por lei, nelS

refletem a própria covardia e, as vezes, a pró
burrice.

� êsse precisamente o caso do boletim que, che­

gando-me capeado por carta anônima, deve. de me �
stda enviado pelos seus autores.

A vítima dos insultos, nele, não sou eu: é m

irmão, Henrique de Arruda Ramos, sofrido pessetl.it
ta de primeira hora, que disputa, afastado do cargo,

uma cadeira na Assembléia, usando de legít
direito.

Os que o Insultam na tocai a do anonimatD;
mentem de comêçe, apontando-o como sobrinho dD

Governador, esquecidos de que, ao tempo aos seUS
.

desmandos, os candidatos eram filhos dps governa'
dores!

Não lhes acudirei à provocação, não lhes des­
mentirei as potocas, não lhes revldarei as insidias!

apenas lhes registrarei a burrice! Numa cidade pe­

quena, como nossa Capital, os fatos se comunlcB.fll
e descobrem sem necessidade de. Investigações. TiO

certo é isso, que antes de ler o tal bole.tlm, já OI

seus autores anonimos me eram conhecidos.
Para que eles tenham certeza dIsso não lhes

escreverei os nomes. Bastara contar-lhes um fato.

Contra- os desejos do Presidente Va"ga.s, AntoniO
Carlos era o" Presidente da Câmara. Para derrubá­
lo, foi escolhido o atual deputado Pedro AleixO,

criatura de Antônio CarloS, que lfte devia desde'"

educação até a carreira politica.
Na véspera da eleição, Antônio Carlos felicita a

concorrente pela sua vitôria. Encabuladissimo, pe'

dro Aleixo contorna Os cumprimentos, dizendo q1le

a eleição seria muito igual, dado o enorme prestigia
do Mestre. E alega que os votos da bancada mtnejl'(!

é que iriam decidir a eleição. Ambos, então, come·

çam a analisar, numa espécie de prévia, os votos d�

cada um dos representantes do Estado natal. SenrJt

citado determinado deputado, Alefxo afinna:
_ É voto seu.

_ Engano, Aleixo, éss& vai votar em vocé! r

Trabalhadcr Infatigável Lufurá Um representante da inte'ligência,
nho .".e�;:·�ue ° "nho, tem wte..? ,

A Li�dade eslâ em Pc. _ Porque ê8se me deve muttas obrigaçóeS,'

No Senado da República da cultura e da capacidade de ri,.

é,/-nl:!.'Y:.__ /_.-__{'.�!;;:\.>.C::'7.f'or Santa C3tar:na trabalho da nova geração catarineflse ('<'''0 D'mo",'lico POI""
_

_

- r ..

. --#-
-lar)
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:
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O ,Problema

Social
O problema social é, tio

fundo, um problema do uso

da liberdade humana: LL

baraçâo econômica eleva

ção cultural, organizaçáo
faroiiiar e assim por dian

t,.

Mas e!;_·sa libertação está'
dependendo da aceitação
real e prática, 'não só dos
direitos mas prlncipalrnen
te dos 'devedores de cada
um para o bem dos OUtl"OS.

Isto ê óbvIo. é humano.

Todavia o marxismo prc_
tende impôr outra respo,_
ta - e para éle a un1ca. .­

a de redenção materialista.

Prega certa lIberaçào e pr;)

põe uma doutrina e siste
ma. Vamos verificar jjje�i�
va e desapaixonadamente
alcançou o objetivo colima

do, se pode consegui ia ou

se está radicalmente i�cg_
pacltado para levá lo a b"!:l
termo. D. Jayme.

A arma da 'Democra,�ia
e o voto

gião, juntamente com o da Casa Civil do PaladO
dr. Nelson de Abreu, chefe do Çlovêrno.

BOM EMPREGO
Importante Organízaçân de ãmblto nacional pre

sa de empregado de escritório, do sexo masculino, id

entre 23 a 29 anos, com boa redação em portuguêl;
grande experiência em cálculos, conhecimento de cor.

tabilidade comercial e que seja bom datilógrafo. Os c�

crdetcs deverão possuir, pelo menos, Instrução secundi
ria completa. Salário inicial: CrS 20.000,00 mensais. C

tas indicando Idade, nacionalidade, capacidade
rlência para a Caixa Postal 62 desta capital.

FRECHANDO
Um boletim, de propaganda

contendo dados biog�áficos, fôlha de serviços,
vas de aptidões, destaques de capacidade -

normalmente ser mandado confeccionar e divulgar
por um .grupo de amigos.

É essa, aliás, maneira muito usada, nos pleltol
bra síleíros. vimo- la, ainda há dias, em jornais gaU"
chos, para recomendar, em nome de admiradores,'
reeleição do nosso ilustre ccestaduano Dante] Fara­

co - que tanto tem exaltado e djgnificado a bano

cada federal do PSD gaúcho.
O anonimato, nesses casos, é atê saudável. Da

que mandam fazer a propaganda podem justificá·1o
por multas razões, tôdas baseadas na melhor e mail

sadia moral.
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